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DEPOIMENTOS  

 

ñA Região Turística Lagamar foi concebida pelos gestores de turismo das 

cidades de Ilha Comprida, Cananéia e Iguape no ano de 2017 com o apoio 

estratégico do Codivar e da assessoria técnica do Senac, mediante realizações 

de reuniões da Câmara Técnica do Turismo. Tal planejamento culminou na 

apresentação deste material que é uma conquista da credibilidade do trabalho 

consorciado dos municípios que fazem parte da RT Lagamar, tendo em seu 

território a inclusão de mais dois municípios, a saber: Pariquera-Açu e Pedro de 

Toledo. 

 

Durante o processo participativo de escuta, validação das diretrizes e 

hierarquização dos atrativos turísticos da região, a coordenação técnica do 

Senac em Registro trouxe como ferramenta mobilizadora a participação de 

técnicos da unidade Registro que conhecem e moram na região. Fundidos os 

fatos da conexão dos gestores, com o acompanhamento do Senac às reuniões 

da Câmara Técnica do Turismo do Codivar, foi construído este Plano Regional 

de Turismo. 

 

No resgate da memória do que experimentei sobre a conquista para o 

Consórcio deste plano regional, lembro-me da fundação da Câmara Técnica do 

Turismo do Codivar em Janeiro de 2014, desconhecida pelos municípios 

naquele momento. Fato outro também desconhecido foi que o departamento de 

turismo deveria ter na sua gestão ferramentas tais como: inventário dos atrativos 

turísticos, fiscalizar Cadastur e fomentar o conselho municipal. 

 

O tema espinhoso e de difícil elaboração no Codivar, que contava naquela 

data com somente dois colaboradores, eu e a Assessora Tatiane Raitz, parecia 

ainda mais distante uma vez que também não havia aporte de recursos 

financeiros para contratação de equipe técnica. 

 

Em Outubro de 2016 apertei as mãos do Sr. Jorge Duarte, gerente de 

políticas públicas do Senac, selando uma parceria que resultou na elaboração 
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desse documento, que teve a implantação da metodologia pelo docente de 

turismo Prof. Denys Álvaro Amaral. 

 

Hoje, os municípios da região Turística Lagamar têm disponível uma 

ferramenta de gestão regional da pauta do desenvolvimento territorial do turismo, 

entretanto, os ganhos de conhecimento das pessoas que acompanharam essa 

jornada na região, fomentadas pelas reuniões descentralizadas, resultando na 

visitação aos municípios, fomentaram a construção de vínculos de amizade e 

respeito ao próximo, sensação de pertencimento e autoestima pela região que 

somente a construção participativa pode propiciar. 

 

É relevante resgatar a oportunidade de conciliar esse trabalho com a 

necessidade de aliança estratégica de todos os entes da federação para o 

desenvolvimento da região. 

 

Que este plano incentive os próximos gestores a ter um olhar crítico com 

uma pauta positiva no desenvolvimento do turismo da nossa região. O que 

fizemos até aqui foi exclusivamente em favor das pessoas que moram nesses 

municípios. 

 

Que Deus continue abençoando nossa região e agradeço a Deus, autor 

da vida, pelo privilégio de ter convivido com todos nesta construção do 

documento. Busca-se com este Plano Regional de Turismo o fomento à atividade 

turística como vetor de desenvolvimento econômico nos municípios nele 

contempladosò 

 

Wilber Rossini 

Líder do Programa Articuladores 

 Regionais FGV-Sebrae Membro da Governança  
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ñO Plano Regional de Turismo do Lagamar é uma grande ferramenta 

norteadora que construímos para que possamos agir mais assertivamente em 

prol do crescimento do Turismo no Lagamar e no Vale do Ribeira.  

 

A gestão integrada da RT Lagamar tem como princípio fundamental o 

planejamento estratégico orientado por diretrizes políticas e operacionais para o 

desenvolvimento ordenado do turismo em nossa região. 

 

A nossa identidade territorial, o nosso diferencial enquanto santuário 

ecológico e o consolidado patrimônio histórico-cultural da região representam 

nossas mais fortes vocações e são bases para o nosso fortalecimento enquanto 

destino competitivo no cenário nacional do turismoò 

 

Mansagem em nome da  

Governança da Região Turística Lagamar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   7 
 

 

 

ñEntendo que o Plano Regional de Turismo do LAGAMAR é um marco 

para o desenvolvimento do Turismo na Região, pois estabelece um conjunto de 

diretrizes que nortearão as ações e investimentos que com certeza estão por 

chegar. 

 As descobertas das potencialidades regionais, seus riquíssimos 

patrimônios históricos, culturais e religiosos se misturam com o artesanato único 

e gastronomia inigualável, mostrando todo o seu potencial turístico, além do fato 

de que apresentar os costumes das diversas etnias que estão no território desde 

a época da colonização ser uma experiência única e muito rica. 

 

Por tudo que representa essa região inserida no meio da mata atlântica 

com uma fauna e flora tão rica e com as praias mais preservadas do nosso 

estado, não tenho dúvidas da importância desse documento norteador para que 

possamos explorar, experimentar e mostrar ao mundo nossas belezas naturais, 

culturais, religiosas e históricas de forma sustentável dividindo as 

responsabilidades de forma horizontal entre estado, instituições, iniciativa 

privada e sociedade civil. 

Não poderia deixar de parabenizar e agradecer os gestores e 

participantes dos municípios de Cananéia, Iguape, Ilha Comprida, Pariquera-açu 

e Pedro de Toledo pelo belo e competente trabalho. 

 

Agradeço a parceria do Senac com o Codivar e expresso o orgulho de 

participar da construção do Plano Regional de Turismo RT Lagamar.ò 

 

Newton Sióia 

Superintendente do Codivar 
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ñDiante da perspectiva de uma nova vocação econômica para o nosso 

Vale do Ribeira, a elaboração do Plano Regional de Turismo da Região Turística 

do Lagamar, composta pelos Municípios de Pedro de Toledo, Iguape, Ilha 

Comprida, Cananeia e Pariquera-Acu, será de vital importância para todos, 

proporcionando o desenvolvimento econômico, financeiro e social da região, 

melhorando a qualidade de vida da nossa população.  

   

A interação entre os Municípios, compartilhando ideias, propondo e 

desenvolvendo ações direcionadas ao enriquecimento do turismo regional com 

cada Município preservando seus atrativos locais, mas sempre com coesão 

grupal, atraindo dessa forma cada vez mais turistas com os mais variados 

gostos. 

  

O Codivar manifesta enorme satisfação em participar da elaboração 

desse Plano e agradece a todos que participaram da sua elaboração.ò 

 

Dinamérico Gonçalves Peroni 

Presidente do Codivar 

Prefeito de Itarirí 
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ñMediar o Programa Senac de Desenvolvimento e Regionalização do 

Turismo é uma honra, principalmente quando temos a oportunidade de construir 

um trabalho colaborativo com uma Governança tão engajada e disposta a 

promover de forma sustentável ações voltadas para a estruturação turística da 

região e, principalmente, promover ações de impacto positivo na vida das 

pessoas que nela vivem. Parebenizo a todas as pessoas que ajudaram na 

realização deste árduo e prazerozo trabalho, espero que este seja mais um 

capítulo de uma rica história das pessoas e lugares desta região.ò   

 

Denys Alvaro Amaral 

Mediador do Programa  

Senac de Regionalição  
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ñO turismo gera impactos diretos e indiretos na economia, relacionados 

principalmente à movimentação de hotéis, agências de viagens, companhias 

aéreas e outros serviços de transporte. 

Envolve a geração de empregos e a demanda do setor por profissionais 

de turismo com qualificação especializada, conhecimento técnico e habilidades 

para apresentar tradições, culturas e costumes de cada região ï foco de atuação 

e missão do Senac Registro.  

O Plano Regional de Turismo do Lagamar fortalece ações conjuntas no 

Vale do Ribeira, potencializando atrativos culturais, naturais, históricos e 

gastronômicos.  Ele estabelece um ponto de partida para organizar a atividade 

turística ï agora é preciso priorizar atividades e projetos para que ele aconteça.  

Agradecemos a todos os parceiros que tornaram esse sonho possívelò 

Daniela Ianovale 

Coordenadora de Negócios Educacionais do Senac Registro 
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ñUm plano sempre orienta um caminho a seguir para um futuro desejado. 

Às vezes, ao caminhar, é preciso fazer desvios ou ter que realizar paradas 

estratégicas, mas o importante é persistir e alcançar o futuro desejado. A 

proposta do Senac, de construção colaborativa, para percorrer esse caminho se 

norteia na participação e interação de pessoas que desejam melhorar o local e 

a região. Ou seja, no diálogo, respeito à diversidade e na crença de que 

trabalhando em grupo formando redes estamos criando governança de projeto 

capaz de dar sustentabilidade e força política para fazer acontecer o que precisa 

ser feito. 

 

Estou muito feliz que a RT Lagamar está fazendo acontecer. Continuem, 

esse é o caminho, caminha.ò 

Jorge Carlos Silveira Duarte 

Gestor de Desenvolvimento do Senac 
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"Educar para o trabalho em atividades do comércio de bens, serviços e 

turismo", essa é a Missão do Senac São Paulo. 

 

Entendemos que o Turismo é uma força econômica e com vasto potencial 

no Vale do Ribeira. Essa atividade pode contribuir para desenvolver pessoas, 

cidades e regiões. Não trabalhamos o Turismo paralelamente às outras 

atividades, mas, sim, com um olhar transversal a todas elas, que corresponde 

diretamente à vida cotidiana do munícipe, do turista e do poder público. 

Acreditamos no poder de transformação do Turismo, que é capaz de: usufruir da 

natureza, pois meio de seus recursos, de forma sustentável, preservando-os; 

valorizar a cultura e tradições locais por meio dos atrativos culturais; e gerar 

trabalho e renda à população, seja direta ou indiretamente, contribuindo para o 

desenvolvimento da economia local.  

 

Fundamentado nestes princípios supracitados e em nossos valores 

institucionais ï transparência, excelência, inclusão social, inovação, atitude 

empreendedora, autonomia e desenvolvimento sustentável ï é que o Senac 

Registro vem investindo e atuando na Região Turística Lagamar, por meio do 

Programa de Regionalização do Turismo, unindo forças com o Codivar, em seu 

importante trabalho de mobilização na Câmara Técnica do Turismo. 

 

A articulação, dedicação e esforço coletivo dos atores sociais envolvidos 

resultaram na elaboração do presente Plano Regional de Turismo. 

 

A riqueza e o valor estratégico deste trabalho são incomensuráveis na 

fundamentação de projetos, na educação dos municípios, nas decisões 

estratégicas da gestão pública, na construção de políticas públicas, na captação 

de recursos para o desenvolvimento local e regional, enfim, são muitas as 

possibilidades no uso desta importante ferramenta. 

 

Vale citar que uma governança organizada consegue construir um 

conjunto de diretrizes, projetos e ações de curto, médio e longo prazo, que 

passam por governos e se mantêm firmes e com propósitos. Isso gera 

identidade, empoderamento e autonomia para a região. E principalmente num 
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período em que se apresentam planos de investimentos, programas, projetos e 

eventos advindos principalmente da esfera estadual, é um diferencial existir uma 

Região Turística organizada, capaz de ditar os caminhos que pretende para o 

seu futuro e seu desenvolvimento, tendo condições de ser protagonista do 

processo.  

 

Importante ainda salientar que há uma demanda represada no turismo, 

consequência da pandemia do novo Coronavirus. E nesta retomada, o Turismo 

pode e deve representar um importante indutor do desenvolvimento econômico 

e social, à medida que movimenta o mercado da região, forma seus munícipes 

e gera emprego e renda. 

 

Agradeço e parabenizo todos os parceiros dos municípios de Cananéia, 

Iguape, Ilha Comprida, Pariquera-Açu e Pedro de Toledo, bem como reitero os 

votos de sucesso e perenidade à nossa parceriaò 

Robert Gabriel dos Anjos 

Gerente da Unidade Registro 
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APRESENTA¢ëO  
 

PROGRAMA DE REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO ï MINISTÉRIO DO 

TURISMO 

A Política Nacional de Turismo, estabelecida pela lei 11.771/2008 tem 

dentre os seus princípios a regionalização do turismo. Esta trabalha sob a 

perspectiva de que mesmo um município que não possui uma clara vocação 

para o turismo - ou seja, que não recebe o turista em seu território - pode dele 

se beneficiar, se esse município desempenhar um papel de provedor ou 

fornecedor de mão-de-obra ou de produtos destinados a atender o turista. O 

trabalho regionalizado permite, assim, ganhos não só para o município que 

recebe o visitante, mas para toda a região. 

Embasando-se em recomendações da Organização Mundial de Turismo, 

o Ministério do Turismo adotou em 2004 essa política focada no desenvolvimento 

regional, dando maior protagonismo às Unidades da Federação. O Programa de 

Regionalização do Turismo trabalha a convergência e a interação de todas as 

ações desempenhadas pelo MTur com estados, regiões e municípios brasileiros. 

Seu objetivo principal é o de apoiar a estruturação dos destinos, a gestão e a 

promoção do turismo no País. 

Esse programa de enfoque territorial foi reformulado em 2013 quando 

foram definidos seus oito eixos de atuação, que orientam as ações de apoio à 

gestão, estruturação e promoção do turismo nas regiões e municípios: 
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Publicado: Quarta, 27 de maio de 2015, 08h59 |. Última atualização em Quinta, 
16 de março de 2017, 12h50 
Fonte: http://www.turismo.gov.br/acesso-a-informacao/63-acoes-e-
programas/4882-programa-de-regionalizacao-do-turismo.html 
 

Visando a importância do turismo para o desenvolvimento social 

juntamente com o fortalecimento da economia, os municípios de Cananéia, Ilha 

Comprida, Iguape, Pariquera-Açu e Pedro de Toledo aderiram a uma proposta 

do Plano Regional do Turismo, que propõe um fortalecimento regional através 

do planejamento conjunto dos municípios interessados em difundir o Turismo e 

trabalhar em conjunto para melhor identificar potenciais, similaridades e 

diferenças. Este mesmo trabalho possibilitará o aumento do diálogo e 

planejamento entre os municípios da região, uma vez que os municípios de 

Pariquera-Açu e Pedro de Toledo são a porta de entrada da Região junto a BR 

116, podendo assim auxiliar para que o fluxo turístico das estâncias Cananéia, 

Iguape e Ilha Comprida, além de poder ofertar serviços e equipamentos turísticos 

complementares aos da região. Sendo assim possível evidenciar o que de 

http://www.turismo.gov.br/acesso-a-informacao/63-acoes-e-programas/4882-programa-de-regionalizacao-do-turismo.html
http://www.turismo.gov.br/acesso-a-informacao/63-acoes-e-programas/4882-programa-de-regionalizacao-do-turismo.html
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melhor existe na RT Lagamar, trazendo uma melhor experiência ao turista, 

devido à diversidade da oferta que a regionalização, através da estruturação e 

trabalho em conjunto, pode exercer perante os destinos turísticos. 

 

Ao longo da construção do plano, o desafio de formar uma governança 

homogênea por parte dos integrantes dos municípios foi grande, já que 

alterações na composição do COMTURs e secretarias de turismo acabam sendo 

rotineiras, trazendo novas pessoas com novas perspectivas e objetivos. Outra 

difícil tarefa se dá por conta da necessidade do planejamento coletivo de trabalho 

que envolve agentes do poder público e privado que precisam, em determinados 

momentos, deixar de lado suas paixões para dar razão a questões técnicas para 

o bem regional. Ou seja, este documento traz a importância da experiência de 

cada uma das pessoas que participaram de sua construção, onde toda a 

produção feita em cada uma das reuniões foi analisada, conferida e inserida 

neste documento justamente para contribuir com o intuito de fazer com que esse 

processo de construção formasse um grupo diferente pela sua diversidade, 

porém coeso, capaz de se unir em prol de uma agenda comum a todos os 

envolvidos que é o desenvolvimento do turismo regional. 

A construção deste documento, portanto, torna-se um grande passo, 

porém com o destaque de ser um importante no meio de muitos outros que ainda 

virão.  
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MUNICÍPIOS QUE FAZEM PARTE DA REGIÃO TURÍSTICA LAGAMAR 
 

CANANÉIA 

 
Imagem: Morro de São João 

Crédito: Dep. Turismo e Lazer de Cananéia 

 

O município de Cananéia está localizado na região Sudeste do Brasil, 

Vale do Ribeira, Estado de São Paulo, região considerada Território da 

Cidadania pelo Governo Federal. Distante 270 km da cidade de São Paulo, 

estando localizada próximo a pelo menos três grandes centros urbano São Paulo 

(SP), Sorocaba (SP) e Curitiba (PR). Cananéia tem como municípios limites, 

Pariquera-Açu, Ilha Comprida, Iguape, Jacupiranga e Guaraqueçaba, localizada 

em Região Litorânea. 

Considerada um dos últimos remanescentes de Mata Atlântica intocada 

na costa brasileira e um dos maiores berçários de vida marinha do planeta, 

sendo um dos principais pontos de biodiversidade do mundo. Tombada pela 

UNESCO como Patrimônio Natural da Humanidade e apontada pela revista 

americana ñCond¯ Nast Travelerò como o melhor roteiro ecológico do mundo, a 

região lagunar-estuarina de Cananéia, conhecida como Lagamar, é uma 

fantástica coleção de águas de muitos rios, baias e lagoas com o mar e 

compreende, num só lugar, quatro ecossistemas: mangues, dunas, restingas e 

Mata Atlântica (Florestas Ombrófila Densa).  

Ainda no município encontram-se diversos sítios arqueológicos, os 

sambaquis, datados entre seis e quatro mil anos e ruínas do período colonial.  

Na diversidade desse ambiente encontra-se ainda: o Parque Estadual da 

Ilha do Cardoso, rodeado de belas praias onde o turista tem o contato direto com 

os golfinhos. Todavia, o município apresenta indicadores sociais preocupantes 



   21 
 

tendo um índice de 37,30% e Índice de Coeficiente de Gini de 0,42 (IBGE 2004). 

Crescimento em ordem de 25% no setor comercial, bem como o aumento 

significativo da autoestima de comerciantes e munícipes. 

Além das atrações turísticas, o município conta com o fomento do 

artesanato local e com as festas tradicionais como a festa de São João Batista, 

a Festa de Nossa Senhora dos Navegantes, a Festa de Agosto (Aniversário da 

cidade), a Festa da Tainha na Vila do Marujá, a Festa do Mar, além do Réveillon 

e Carnaval. O acesso a Cananéia se dá através da Rodovia Regis Bitencourt 

(BR 116) que na maioria do trecho é duplicada, com entrada sentido Pariquera-

Açu/Cananéia. O percurso da BR 116 a Cananéia dá um total de 45 km. Outro 

acesso a Cananéia é feito pelo mar através de lancha, esse trajeto pode ser feito 

em alto mar ou para quem vem do Sul tem a opção de ser feito pelo Canal de 

Paranaguá a Cananéia. 

A palavra conservação ambiental hoje está encravada não só em 

Cananéia, mas em toda a região do Vale do Ribeira ficando, para o Estado de 

São Paulo, como a Amazônia está para o Mundo. O governo do estado já 

reconheceu estar transformando o município em umas das Estâncias do estado. 

Acreditamos que o apoio do Ministério do Turismo para o fomento do turismo irá 

alavancar a economia local e ajudar a elevar o nome de um dos povoados mais 

antigo do Brasil. O Departamento de Meio Ambiente participa do Programa 

Município Verde e Azul do governo do Estado de São Paulo aderido 

voluntariamente. Nesse programa são desenvolvidas ações que são avaliadas e 

pontuadas pelo próprio governo. Com essa pontuação pode-se conseguir 

recurso no FECOP com o objetivo de tornar o município sustentável. 

Possuímos um Conselho Municipal de Turismo atuante e um Plano de 

desenvolvimento Turístico em execução. 
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Nome do Município CANANÉIA 

Endereço Av. Independência, 347 

CEP 11990-000 

Prefeito Robson da Silva Leonel  

Telefone e e-mail gabinete@cananeia.sp.gov.br / 13 3851-5100 

Sec. Ou Diretor de Tur. Evelise Teixeira Moaes   

E-mail e telefone 
turismo@cananeia.sp.gov.br / 13 3851-1931 /  

(013) 98801-0329 

Presidente do COMTUR Domingos Soto 

E-mail e telefone 
comturcananeia@gmail.com / (013) 98136-

9557 

Interlocutor setor público Evelise Teixeira Moaes   

E-mail e telefone 
turismo@cananeia.sp.gov.br / 13 3851-1931 / 

(013) 98801-0329 

Interlocutor setor privado Domingos Soto 

E-mail e telefone 13 98140-1814 rafaboto@gmail.com 

Site Oficial do Município http://www.cananeia.sp.gov.br 
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IGUAPE 

 

 

                     Casarões Históricos                 

Crédito: Mariana Carneiro 

 

A data real da funda­«o de Iguape ® desconhecida, sendo escolhido o 

dia 3 de dezembro de 1538 como a data oficial. A sua funda­«o ® atribu²da ao 

degredado portugu°s Bacharel Cosme Fernandes ï vulto dos mais 

controvertidos da hist·ria p§tria ï, juntamente com o aventureiro castelhano 

Rui Garc²a Mosquera. 

 

Segundo o historiador Francisco Adolfo de Varnhagen, o Bacharel teria 

chegado  ̈regi«o em 1502, vindo na armada de Andr® Gon­alves que tinha 

como piloto Am®rico Vesp¼cio. Rui Mosquera, vindo com um grupo de 

castelhanos do Rio da Prata, estabeleceu-se em Iguape entre 1532 e 1534. 

Em 1577 foi criada a Freguesia de Nossa Senhora das Neves de Iguape. 

Devido a v§rios fatores ï como falta dô§gua pot§vel e de espa­o para a 

expans«o da vila e at® mesmo ataques de piratas, conforme asseguram alguns 

historiadores ï decidiram mudar o povoado, entre os anos de 1600 a 1614 para 

a imensa plan²cie costeira ao Mar Pequeno, sesmaria de propriedade do 
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capit«o Francisco Alvares Marinho que doou a §rea para a (re)funda­«o da vila, 

onde modernamente situa-se a cidade. 

J§ por volta de 1551-1552 foram descobertos veios aur²feros na regi«o 

de Iguape. Em torno da d®cada de 1630, para evitar contrabando e garantir seu 

quinto, fundou-se em Iguape, a Casa de Officina Real da Fundi­«o do Ouro, 

considerada por alguns historiadores como a primeira casa do g°nero no Brasil. 

Existiam poucas casas de morada na vila; muitas das fam²lias residiam 

pelos s²tios. Assim, em 1679, edito do governador da Capitania de Itanha®m, a 

qual pertencia a Vila de Iguape, Luiz Lopes de Carvalho, ordenava que todo 

s¼dito com posses deveria construir uma casa na sede da vila, sob pena de 

pagar multa de dez cruzados. 

Em fins do S®culo XVII, contudo, com a descoberta das Minas Gerais, 

os mineiros iguapenses deslocaram-se para aquele Estado e a minera­«o em 

Iguape e Vale do Ribeira entrou em decad°ncia. 

Iguape, nos tempos da antiga Prov²ncia, foi uma das cidades mais 

importantes do Brasil. O n²vel social e intelectual era elevado, a economia forte 

e a pol²tica viviam os seus dias de gl·ria. 

A fase econ¹mica mais importante foi a do ciclo do arroz, que come­ou 

a se firmar em fins do s®culo XVIII e atingiu seu esplendor na primeira metade 

do s®culo XIX, quando capitalistas abastados ganharam expressivos lucros 

com essa cultura. Nessa ®poca, constru²ram-se os mais imponentes casar»es 

de pedra e cal que, at® hoje, ornamentam a Pra­a da Bas²lica e cercanias. 

A cidade contava com todos os caprichos de uma cidade rica: clubes, 

teatros, hot®is, gabinete de leitura, jornais, etc. O seu porto mar²timo, conhecido 

por Porto Grande, era bastante frequentado por navios de v§rias partes do Pa²s 

e alguns at® mesmo do exterior. A lavoura do arroz estava em seu auge: 

milhares de sacas eram exportadas e o dinheiro corria a granel no munic²pio. 

Em fins do s®culo XIX, devido a diversos fatores ï como a falta de 

moderniza­«o da lavoura do arroz, a aboli­«o da escravatura e a abertura do 
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Valo Grande, que assoreou o Mar Pequeno e, consequentemente, o antigo 

porto, principal via de exporta­«o do munic²pio ï a cidade entrou em franca 

decad°ncia. 

A economia de Iguape come­ou a se reestruturar a partir da segunda 

metade do s®culo XX. Hoje o munic²pio vive do turismo, da agricultura e da 

pesca. 

Iguape apresenta uma diversidade geogr§fica bastante peculiar e est§ 

inserida no complexo Estuarino-Lagunar- Iguape-Canan®ia que possui um 

significativo conjunto de atributos ambientais e culturais, constitu²dos de 

cobertura vegetal original, manguezais e restingas. Caracteriza-se como uma 

das regi»es mais preservadas do litoral brasileiro e tamb®m como um dos 

ecossistemas costeiros mais produtivos do mundo.  Em 1993, a regi«o foi 

reconhecida como Reserva da Biosfera da Mata Atl©ntica e, em 1999, recebeu 

o t²tulo de Patrim¹nio Natural da Humanidade, conferido pela UNESCO. A 

verdejante Serra do Mar se al­a detr§s da cidade, que ® rodeada de manguezais 

e terras baixas de floresta subtropical por todos os lados, a cidade tem grande 

extens«o de sua §rea dentro de duas Esta­»es ecol·gicas que s«o: Chau§s e 

Jureia-Itatins ao norte, al®m do Parque Estadual Prelado e a RDS do 

Despraiado. 

A hist·ria do munic²pio de Iguape muito se confunde com a coloniza­«o 

do Brasil, no in²cio do s®culo XVI. 

Iguape est§ entre os mais bem preservados e caracterizados centros 

hist·ricos do Estado de S«o Paulo, possui o maior conjunto arquitet¹nico do 

estado e conta com uma arquitetura e urbanismo capazes de contar sua 

trajet·ria. Os casar»es do seu Centro Hist·rico foram tombados pelo 

Condephat desde 1970 e em 2009 teve o tombamento de todo o Centro 

Hist·rico e o entorno como conjunto hist·rico e paisag²stico pelo IPHAN, 

passando a ser o primeiro conjunto urbano do estado de S«o Paulo a ser 

protegido pela institui­«o. 
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A sua arquitetura e urbanismo caracterizam-se pela simplicidade, com a 

maior parte das edifica­»es implantadas no alinhamento frontal dos lotes, 

geminadas, t®rreas, constru²das em pedra e cal, com telhados em duas §guas.  

Destacam-se desse conjunto homog°neo o Santu§rio do Senhor Bom Jesus, 

local de peregrina­«o de devotos, e alguns sobrados. 

 

Nome do Município IGUAPE 

Endereço Av. Adhemar de Barros, 1070 ï Porto do Ribeira 

CEP 11920-000 

Prefeito Wilson Almeida Lima 

Telefone e e-mail 
13 - 3848 ï 6810 

 gabinete@iguape.sp.gov.br  

Sec. Ou Diretor de Tur. Anísia Lourenço Mendes 

E-mail e telefone turismo@iguape.sp.gov.br  

Presidente do COMTUR Eliana Maria Rocha e Silva 

E-mail e telefone eliana.rocha@gmail.com 

Interlocutor setor público Anisia Lourenço Mendes   

E-mail e telefone 
turismo@iguape.sp.gov.br  

(013) 99600-5776 

Interlocutor setor privado Eliana Maria Rocha e Silva 

E-mail e telefone eliana.rocha@gmail.com  

Site Oficial do Município 
www.iguape.sp.gov.br  

www.valevisitariguape.com.br 
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ILHA COMPRIDA 

 

Imagem aérea de Ilha Comprida                                                        

Crédito: Dep. De Turismo de Ilha Comprida 

 

Originalmente chamada Ilha de Maratayama pelos nativos Tupis, que 

significa ñlugar onde a terra encontra o marò ou ñterra do marò, a Ilha Comprida, 

no litoral sul de São Paulo, impressiona os visitantes pelos atrativos naturais ao 

longo de seus 74 km de praias e natureza exuberante. Na Ilha, é possível 

encontrar até sete diferentes biomas que vão do mangue à restinga, além das 

últimas dunas ainda intocadas do Estado, espécies raras de aves, golfinhos em 

brincadeiras no mar no extremo sul e encontro do rio com o mar, no extremo 

norte.  

Se a oeste o mar aberto agrega os adeptos do surf e visitantes em busca 

de praias badaladas ou desertas, a leste está o mar de dentro, com águas 

calmas que margeiam vilas caiçaras e atraem os pescadores amadores. Há 

ainda lagoas e terra decorada por orquídeas, jerivás, araçás, bromélias, 

samambaias...  Na Ilha, estão os manejadores de plantas nativas, trabalhadores 

do desenvolvimento sustentável que tiram da natureza - samambaia silvestre, 

musgo, fofão, pimenta rosa ï o seu sustento ao mesmo tempo em que protegem 

a natureza.  
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Nos céus, o espetáculo é das aves. A publicação "Observação de Aves 

no Estado de São Pauloò, lançada pelo Governo do Estado, destaca a Ilha ao 

apontar 280 espécies de aves registradas em seu território, uma festa para os 

olhos.  Pesquisas de campo indicam que no curto período de três horas é 

possível avistar cerca de cinquenta diferentes espécies de aves. Por isso, o 

município é considerado pela BirdLife International como área importante para a 

conservação das aves no Brasil. 

Para quem ama pedalar, o Circuito Lagamar SP de Cicloturismo (180km 

de extensão) que tem saída e chegada na Ilha é perfeito para se conhecer as 

cidades do Lagamar, um dos últimos ecossistemas ainda preservados do litoral 

brasileiro. Há mais opções de passeios nas trilhas ecológicas que revelam 

verdadeiros paraísos ambientais, além do charme e da cultura tradicional das 

vilas caiçaras.  

Uma das mais tradicionais é a Vila de Pedrinhas conhecida pela famosa 

cachaça com cataia, peixes e ostras à venda e seu deck de madeira ecológica 

que leva os visitantes dentro da mata de restinga. Mais ao Sul, a Ecovila 

Juruvaúva surpreende os visitantes. No extremo sul, o espetáculo de botos é 

encantador. Mas não é só isso. As últimas dunas ainda intocadas do Estado de 

São Paulo Juruvaúva, do lado sul, e Araçá lado Norte também estão na Ilha.  

Reconhecida pela Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 

Cultura (UNESCO) como Reserva da Biosfera do Planeta, a Estância Balneária 

de Ilha Comprida conta com onze mil habitantes, ampla rede hoteleira, 

gastronomia em alta, artesanato de raiz e uma intensa agenda de eventos o ano 

inteiro com destaque para o Ilha Verão (janeiro e fevereiro) ï o maior festival de 

verão gratuito do litoral ï o Ilha Blues Festival Internacional (julho) ï reconhecido 

como um dos maiores do país - e o Ilha Julina, destaque pela sua diversidade 

de atrações.  

Para bem receber os visitantes, a cidade -ï 100% incluída na Área de 

Proteção Ambiental (APA) que leva o seu nome- conta com corredores de lazer 

e esportes em sua orla e principais avenidas; o Parque Candapuí com áreas 

para caminhada e ciclofaixas; a Lagoa Adriana, perfeita para curtir o pôr do sol, 

as Ilhas de lazer em diferentes balneários e o complexo turístico no Mar 

Pequeno, que volta os olhos da cidade para o turismo além-praias. 
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Nome do Município ILHA COMPRIDA 

Endereço Av. Beira Mar 11.000, Bal. Meu Recanto 

CEP 11.925-000 

Prefeito Geraldino Barbosa De Oliveira Junior 

Telefone e e-mail 
(13)3842-7003  

gabinete@ilhacomprida.sp.gov.br  

Sec. Ou Diretor de Tur. Christine Hudson Lúcio 

E-mail e telefone 
(13)3842-7029  

turismo@ilhacomprida.sp.gov.br 

Presidente do COMTUR Christine Hudson Lúcio 

E-mail e telefone 
(13)99628-4333  

christinelucio@hotmail.com  

Interlocutor setor público Christine Hudson Lúcio 

E-mail e telefone 
(13)99628-4333  

christinelucio@hotmail.com  

Interlocutor setor privado Priscila Nunes Berbigão 

E-mail e telefone (13) 99799-8853 

Site Oficial do Município 
www.ilhacomprida.sp.gov.br 

www.visiteilhacomprida.com.br  
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PARIQUERA-AÇU 

 

 
 

Panorama da praça com a Igreja Matriz em evidência. 
Imagem: COMTUR Pariquera-Açu 

 

 

Em meados do século XVIII, os imigrantes que chegavam a Cananéia ou 

Iguape e precisavam se deslocar para Xiririca (atualmente Eldorado), tinham 

duas opções: seguir pelo Ribeira de Iguape (que até então não era chamado de 

"rio") ou fazer o trajeto terrestre a pé ou, ainda, cavalgando. Em ambos os casos, 

a viagem durava dias e por isso, em uma região de planície, fora construída a 

primeira pousada às margens dos Rios Turvo e Pariquera-Açu (ou Pariquera-

Assu, de acordo com a grafia da ®poca, que deriva da l²ngua tupi onde ñpariò 

(barragem e pesca), ñpueraò (extinta) e ñussuò (grande), d«o o significado de 

ñgrande barragem extintaò). O local agradável, com a predominância de 

palmeiras guaricana, cujas folhas eram utilizadas para fazer a cobertura de 

choças (um tipo de construção rústica) passou a receber novas casas em torno 

da pousada. Nascia, assim, a "aldeia guaricana" que permaneceu sem grandes 

mudanças por muitos anos sempre oferecendo pousada tranquila aos viajantes. 
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No ano de 1854, a Presidência da Província de São Paulo nomeou 

funcionários para a administração de um projeto de desenvolvimento agrícola na 

região, criando diversos núcleos coloniais, sendo um deles o núcleo colonial de 

Pariquera-Açu (assim nomeado por conta do rio que o banhava). 

O núcleo colonial de Pariquera-Açu foi criado para receber 

exclusivamente os imigrantes europeus que chegavam ao Brasil, onde apenas 

três décadas depois, o projeto passou a ter sucesso com a chegada de 

poloneses, italianos, húngaros, suíços e alemães que passaram a desenvolver 

suas lavouras. 

Em 11 de janeiro de 1901, o Congresso do Estado fez a emancipação de 

diversos núcleos coloniais, incluindo o núcleo colonial de Pariquera-Açu e, oito 

anos depois, foram distribuídos os primeiros títulos de propriedade. 

O pequeno núcleo colonial desenvolveu-se com facilidade por não possuir 

problemas fundiários nem terras improdutivas, o que a diferencia dos demais 

municípios da região. Nem mesmo as dificuldades de acesso e escoamento da 

produção de arroz (predominante na época) impediram o desenvolvimento. 

No dia 11 de fevereiro de 1935, o decreto nº 6.959 criou o Distrito de Paz 

de Pariquera-Açu subordinado ao município de Jacupiranga. Vinte anos depois, 

em 30 de dezembro de 1953, Pariquera-Açu ganhou o status de município e 

teve, acrescentadas ao seu território, áreas desmembradas de Iguape, Registro 

e Jacupiranga, ficando com então 356 km².  

Apenas dois anos depois de ser elevada a município, Pariquera-Açu teve 

seu primeiro prefeito empossado - O Sr. Ivo Zanella que dirigiu o município de 

1955 até 1958. 
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Nome do Município PARIQUERA ï AÇU 

Endereço Rua XV de Novembro, 686 - Centro  

CEP 11930-000 

Prefeito Wagner Bento da Costa 

Telefone e e-mail 
gabinete@pariqueraacu.sp.gov.br  

(013) 3856-7100 

Sec. Ou Diretor de Tur. Flavia Maciel do Nascimento 

E-mail e telefone 
cultura@pariqueraacu.sp.gov.br   

13 99744-2492 

Presidente do COMTUR Marcelo Henrique da Silva 

E-mail e telefone 
otchelo@live.com   

(13) 99754-8649 

Interlocutor setor público Flavia Maciel do Nascimento 

E-mail e telefone 
cultura@pariqueraacu.sp.gov.br   

13 9973-5005 

Interlocutor setor privado Marcelo Henrique da Silva 

E-mail e telefone 
otchelo@live.com   

(13) 99754-8649 

Site Oficial do Município http://www.pariqueraacu.sp.gov.br  
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PEDRO DE TOLEDO 
 

Estrada do Rio do Peixe 

Foto: Secretaria de turismo de Pedro de Toledo 

 

Manuel Francisco de Carvalho, coronel Raimundo Vasconcelos, João 

Felipe do Monte, Marcelo Marieto e Antônio Anciães, grandes proprietários de 

terras na região do Rio Itariri fundaram um povoado onde em 1912 a Estrada de 

Ferro Sorocabana construiu uma parada para seus trens, denominando-a de 

ñParada Carvalhoò.  

 

Posteriormente passou a denominar-se ñParada Vasconcelosò em 

homenagem ao coronel Raimundo Vasconcelos, um dos incentivadores do 

povoado. Mais tarde alterou seu nome para Alecrim, em virtude da quantidade 

desta planta na região. Foi criado no povoado, o Distrito Policial de Alecrim e, 

em 1929, o distrito da paz, jurisdicionado pelo Município de Iguape. Em 1937, 

passou a denominar-se Pedro de Toledo em homenagem ao paulista ministro do 

Governo Hermes da Fonseca, embaixador, interventor federal em São Paulo e 
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chefe Supremo na Revolução de 32. No ano seguinte foi incorporado ao 

Município de Prainha (atual Miracatu). Elevado à categoria de município, com a 

denominação de Pedro de Toledo por Lei Estadual n.º 233 de 24 de dezembro 

de 1948 desmembrando de Miracatu. Constituído do Distrito Sede. Sua 

instalação verificou-se no dia 09 de abril de 1949. 

   

 

Nome do Município PEDRO DE TOLEDO 

Endereço Coronel Raimundo Vasconcelos, 230 centro 

CEP 11790-000 

Prefeito Eleazar Muniz Junior  

Telefone e e-mail 
013-34197000  

gabinete@pedrodetoledo.sp.gov.br  

Sec. Ou Diretor de Tur. Carolina dos Santos Marietto 

E-mail e telefone 
turismo@pedrodetoledo.sp.gov.br   

047 9788-9302 

Presidente do COMTUR Denise Ribeiro da Silva 

E-mail e telefone 
convênios@pedrodetoledo.sp.gov.br  

(13)-981295572 

Interlocutor setor público Carolina dos Santos Marietto 

E-mail e telefone 
turismo@pedrodetoledo.sp.gov.br   

047 9788-9302 

Interlocutor setor privado Milton Rodrigues de Mello  

E-mail e telefone miltondemello@live.com 13-9-96121116 

Site Oficial do Município www.pedrodetoledo.sp.gov.br 
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OBJETIVOS DO PLANO REGIONAL DE TURISMO 
 

O Plano Regional da Região Turística Lagamar atende a uma solicitação 

dos municípios de Cananéia, Iguape, Ilha Comprida, Pariquera-Açu e Pedro de 

Toledo junto ao Consórcio regional Codivar: a integração e fortalecimento para 

a criação de uma região turística consolidada, promovendo organização nas 

ações relacionadas ao turismo como forma de promover o desenvolvimento 

sustentável da localidade. 

 

IMPORTÂNCIA DO PLANO PARA A REGIÃO 

 

V Organizar o setor turístico nos municípios; 

V Dar diretrizes para o desenvolvimento turístico regional; 

V Melhorar a qualidade de vida da população; 

V Promover a união dos municípios para o Turismo Regional; 

V Promover o desenvolvimento dos municípios; 

V Promover geração de emprego e renda por meio da atividade turística; 

 

CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO TURÍSTICA  

 

A Região Turística Lagamar fica situada no Vale do Ribeira, região esta 

banhada pela bacia hidrográfica do Rio Ribeira de Iguape e complexo estuarino 

lagunar, complexo este, formado pelos municípios de Iguape, Cananéia e 

Paranaguá, município último que fica situado no estado do Paraná e não 

participa do programa com os demais municípios. A região possui riqueza ímpar 

em se tratando de potencial turístico, uma vez que é uma das primeiras regiões 

habitadas no Brasil possuindo como desbravadores portugueses e espanhóis 

durante o descobrimento e colonização do Brasil. 

 

A região possui extrema diversidade cultural, facilmente identificada 

através das características de sua população formada por brancos, pardos, 

amarelos, negros e indígenas, não obstante, a região abrigou e ainda abriga 

quilombos e aldeias indígenas que preservam sua cultura desde os tempos da 

colonização, além de famílias tradicionais de origem polonesa, italiana, 

espanhola, alemães, suíços e japoneses que também cultivam tradições 
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históricas e culturais. Comunidades pesqueiras e rurais também são abundantes 

com economias voltadas para a extração de peixes e crustáceos, plantas 

ornamentais, farinha, cachaça, entre outros.  

 

 

Imagem: Tainha pescada no município de Cananéia 

Crédito: LAGAMAR.NET  

 

A região também possui casarões históricos tombados como patrimônio 

nacional pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

datados dos séculos 16, 17 e 18. As cidades de Cananéia e Iguape foram o 

berço da civilização europeia no Brasil com documentos que comprovam a 

presença de portugueses e espanhóis antes mesmo dos anos 1500, trazendo 

consigo suas tradições e culturas que se espalharam por todo o Brasil. 

 

 

Imagem: Centro Histórico de Iguape 

Crédito: Joca Duarte 

 

A Região Turística Lagamar, possui como característica principal a 

preservação do meio ambiente e o ecoturismo, a preservação de ecossistemas 
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de vidas marinhas, além de ser habitat natural de várias espécies em extinção e 

um dos maiores criadores de vida marinha. A diversidade ecológica da região 

fica evidente quando se circula pelos municípios pertencentes a RT, onde 

algumas características peculiares são encontradas como solos ricos em 

substratos orgânicos mal decompostos que resultam na formação de gases 

metano que saem do chão quando o solo é perfurado, criando labaredas de até 

½ metro de altura.  

 

 

Imagem: concentração de gases metano Parque Campina do Encantado 

Crédito: Katia V.  

 

Grande parte do recurso turístico natural regional fica contemplado em 

unidades de conservação espalhadas pelos cinco municípios sendo elas: 
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V Estação dos Chauás em Iguape; 

V Estação Ecológica Jureia em Iguape, Peruíbe, Miracatu e Itariri; 

V Parque Estadual Ilha do Cardoso em Cananéia; 

V Parque Estadual do Lagamar de Cananéia; 

V Parque Estadual do Prelado em Iguape; 

V Parque Estadual Serra do Mar em Pedro de Toledo; 

V RDS Despraiado em Iguape; 

V Unidade de Conservação Parque Estadual Campina do 

Encantado em Pariquera-Açu; 

 

 

 

Imagem: Serra do Mar Parque Lagamar 

Crédito: Imagem da internet 
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HISTÓRICO 
 

O Codivar (Consórcio de Desenvolvimento Intermunicipal do Vale do 

Ribeira) inicia os primeiros trabalhos de planejamento do turismo em conjunto a 

partir de 2014 quando realiza a sua primeira reunião sobre a implementação da 

Câmara Temática do Turismo cujo principal objetivo visava o desenvolvimento 

integral do turismo da região, auxiliando os municípios na estruturação do 

Conselho Municipal de Turismo, inventário local e Plano Diretor de Turismo. 

Também nesta data é criado o primeiro Seminário Regional de Turismo. No 

mesmo ano a governança regional assumiu a gestão da regionalização do 

turismo perante a Secretaria Estadual de Turismo e Ministério do Turismo. 

 

Em novembro de 2017 foi realizada a primeira reunião da regionalização 

com o apoio do Senac e a participação dos municípios de Cananéia, Iguape, Ilha 

Comprida, Pariquera-Açu e Pedro de Toledo. Estes municípios junto ao apoio do 

Codivar aderiram ao programa, passando a se reunir mensalmente para discutir 

o Turismo da região costeira do Vale do Ribeira. Já no ano de 2018 os municípios 

passaram a se encontrar mensalmente para tratar de políticas e projetos para o 

desenvolvimento do turismo. 

 

Durante a análise diagnóstica foi possível identificar a diversidade de 

recursos turísticos, a forte identidade da região com as praias e ser uma das 

maiores reservas de Mata Atlântica do país, o grupo de trabalho definiu uma 

identificação regional a partir de dois momentos muito importantes, o Complexo 

Estuarino Lagunar Iguape ï Cananeia e Ilha Comprida que possui um conjunto 

de atributos ambientais e culturais, coberto por vegetação original, mangues e 

restinga. Devemos lembrar sempre que a região foi reconhecida em 1993 como 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica e, em 1999, recebeu o título de Patrimônio 

Natural da Humanidade, conferido pela UNESCO. 

 

Hoje os municípios de Ilha Comprida, Iguape, Cananéia, Pariquera-Açu e 

Pedro de Toledo têm disponível uma ferramenta de gestão regional da pauta do 

desenvolvimento territorial do turismo, entretanto os ganhos de conhecimento 

das pessoas que acompanharam essa jornada na região, fomentadas pelas 
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reuniões descentralizadas, resultando na visitação aos municípios, fomentou a 

construção de vínculos de amizade e respeito ao próximo, sensação de 

pertencimento e autoestima pela região que somente a construção participativa 

pode propiciar. 

 

Que este plano incentive os próximos gestores a ter um olhar crítico com 

uma pauta positiva no desenvolvimento do turismo da nossa região. O que 

fizemos até aqui foi para tão somente em favor das pessoas que moram nesses 

municípios. 

Agradeço a Deus, autor da vida, pelo privilégio de ter convido com todos 

nesta construção do documento. 

 

 

PARQUES E UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 
 

Segundo o site da Fundação Florestal é possível definir Unidades de 

Conservação da seguinte forma:  

ñAs Unidades de Conserva­«o da Natureza (UCs) 

constituem espaços territoriais e marinhos detentores de 

atributos naturais e/ou culturais, de especial relevância 

para a conservação, preservação e uso sustentável de 

seus recursos, desempenhando um papel altamente 

significativo para a manutenção da diversidade biológicaò 

 

A Região Turística Lagamar está situada no maior percentual de Mata 

Atlântica preservada do Estado de São Paulo, com isso fica evidente que grande 

parte desta preservação é feita graças ao trabalho dos parques e unidades de 

conservação que permitem que espécies de animais e plantas ameaçadas de 

extinção ou não, possam viver em seu habitat natural. O foco das UC´s vem de 

encontro à necessidade de manutenção do patrimônio natural e cultural de 

comunidades existentes na região. Ficando esta, dividida segundo a seguinte 

classificação: 

¶ APA ï Área de Proteção Ambiental 

¶ APA Marinha ï Área de Proteção Ambiental Marinha 
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¶ ARIE ï Área de Relevante Interesse Ecológico 

¶ EEC ï Estação Ecológica 

¶ FE ï Floresta Estadual 

¶ MONA ï Monumento Natural Estadual Núcleo de Regularização 

Fundiária 

¶ PE ï Parque Estadual Patrimônio Espeleológico ï Cavernas 

¶ RVS ï Refúgio da Vida Silvestre 

¶ RDS ï Reserva de Desenvolvimento Sustentável 

¶ RE ï Reserva Extrativista 

¶ RPPN ï Reserva Particular de Patrimônio Natural 

 

Os objetivos destes Parques nas UC´s, podem ser classificados em dois 

tipos, sendo eles: Proteção Integral e Uso Sustentável. Sendo este último com 

maiores possibilidades de lazer, recreação e integração perante a sociedade. 

Em se tratando de UC´s de uso sustentável, outro ponto importante de ser 

destacado é a possibilidade de desenvolvimento econômico e social através das 

capacitações dos monitores ambientais e condutores de turismo de aventura que 

podem, de forma sustentável, ofertar serviços de guiamento em trilhas, 

observação de aves, estudos do meio, atividades de aventura como boiacross, 

canoagem, rapel entre outras. 

 

Imagem: Fundação Florestal 
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DA REGIÃO TURÍSTICA LAGAMAR 

 

Estação Ecológica Chauás 

 

O Complexo Estuarino Lagunar de Iguape-Cananeia, localizado no 

extremo sul do estado, ® uma regi«o muito especial. Os milhares de quil¹metros 

de mangue que chegam at® Paranagu§, no Paran§, s«o o grande ber­§rio da 

vida marinha no Atl©ntico Sul. Nesse cen§rio se encontra a Esta­«o Ecol·gica 

dos Chau§s, no munic²pio de Iguape. £ uma importante §rea de pesquisa sobre 

a caxeta, uma §rvore de madeira leve utilizada na fabrica­«o de l§pis que cresce 

nas margens do rio Momuna. H§ ainda uma riqu²ssima flora formada 

especialmente por brom®lias, ar§ceas, guanandizais e palmitos-ju­aras. Na 

fauna, bastante diversificada, podem ser encontrados pav·s, macucos, ara­aris, 

gavi»es, tangar§s, ja·s, m«os-peladas, jacar®s, su­uaranas, tamandu§s, lontras 

e capivaras. A Esta­«o tamb®m protege tr°s popula­»es (cerca de 270 

indiv²duos) do papagaio-de-cara-roxa, os chau§s, esp®cie end°mica das 

forma­»es florestais da plan²cie litor©nea do sul e sudeste brasileiro e constante 

das listas de esp®cies amea­adas. 

Fonte: https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/estacao-ecologica-chauas/ 

(acesso em: 25/10/2021) 

 

Estação Ecológica Tupiniquins Núcleo Cananéia 

 

A Estação Ecológica dos Tupiniquins abrange os municípios de Cananéia 

e Peruíbe, litoral sul de São Paulo. A Esec conta com uma porção emersa 

(formada pelas Ilhas de Peruíbe, Camboriú, Castilho e Queimada Pequena) e 

com uma porção marinha no entorno de cada uma das ilhas, totalizando cerca 

de 2,3 mil hectares. Considerando zonas de amortecimento de 10 a 20 

quilômetros, a Esec se torna a Unidade de Conservação responsável pela maior 

parte da área marinha do litoral sul de São Paulo, sobrepondo-se, inclusive, 

sobre as demais ilhas (hoje integrantes da ARIE da Queimada Grande, da APA 

Cananéia-Iguape-Peruíbe e de outras ilhas). 

https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/estacao-ecologica-chauas/
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Fonte:https://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/imgs-unidades-

coservacao/esec_tupiniquins.pdf (Acesso em 29/09/2021)  

 

Parque Estadual Lagamar Núcleo Cananéia 

 

Em 2008, a formação do Mosaico de Unidades de Conservação do 

Jacupiranga, composto por 14 unidades de conservação paulista, fez a antiga 

área do Parque do Jacupiranga, criado em 1969, transformar-se em três 

parques: Caverna do Diabo, do Rio Turvo e do Lagamar de Cananeia. Este 

último, inserido na região do Vale do Ribeira e do Complexo Estuarino-Lagunar 

de Iguape-Cananeia-Paranaguá tem o objetivo de proteger e preservar 

ecossistemas naturais de grande relevância ecológica, bem como o rico 

patrimônio arqueológico. O local onde está situado o parque é considerado um 

dos maiores criadouros de espécies marinhas do Atlântico Sul. É ainda habitat 

natural do mico-leão-da-cara-preta, espécie em perigo de extinção, endêmica da 

Mata Atlântica, que ocorre apenas na planície costeira do litoral sul de São Paulo 

e litoral norte do Paraná. A unidade, além de pertencer ao Mosaico do 

Jacupiranga, compõe também o Mosaico do Lagamar que abrange 40 unidades 

nas esferas federal, estaduais e municipais. 

Fonte:https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-lagamar-de-

cananeia/ (Acesso em: 29/09/2021)    

 

Parque Estadual Ilha do Cardoso/ Cananéia 

 

Localizado no extremo sul do estado, o parque é banhado a leste pelo 

Oceano Atlântico, a oeste pelo Canal de Ararapira, a norte pela Baía de 

Trapandé e a sul pela Barra de Ararapira. Integra uma das maiores áreas 

contínuas de floresta primária. Os cenários da região são formados por costões 

rochosos, praias, braços de mar, estuários, barras, lagunas, restingas, 

manguezais, rios, planície litorânea, ilhas e montanhas cobertas de florestas. 

Constituindo assim um complexo conjunto de ecossistemas, no qual já foram 

catalogadas quase mil espécies de plantas, destacando-se orquídeas e 

bromélias, além de ipês, canelas, palmitos-juçaras, caixetas e jequitibás. Quanto 

https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-lagamar-de-cananeia/
https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-lagamar-de-cananeia/
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à fauna, ocorrem espécies ameaçadas de extinção como papagaios-de-cara-

roxa, jacutingas, jaós-do-litoral, bugio, onças-pardas e jacarés-do-papo-amarelo. 

Fonte: https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-ilha-do-

cardoso/ (acesso em 29/09/2021) 

 

Parque Municipal do Morro do Espia 

 

Foi criado em 1987, pela Lei 937-A/87, com o objetivo de preservar 

ambientes naturais representativos do ecossistema da Mata Atl©ntica, promover 

estudos de meio, pesquisas e fomentar o desenvolvimento de atividades 

relacionadas ao turismo. 

O Parque localiza-se pr·ximo ao Centro Hist·rico sendo poss²vel 

locomover-se caminhando. Possui quatro trilhas que se interligam em um ponto 

no alto do morro, tornando poss²vel o acesso ¨s trilhas a partir deste ponto em 

comum ou atrav®s dos atrativos tur²sticos. 

Seus principais atrativos s«o: figueiras centen§rias, rica fauna e flora e a 

vis«o panor©mica da cidade que pode ser contemplada dos Mirantes do Cristo e 

da Pedra Lisa, locais tamb®m muito procurados para admirar-se o p¹r do sol. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Iguape 

 

Reserva Extrativista do Mandira/ Cananéia 

 

Área de estuários, manguezais, restinga e floresta tropical, localizada no 

Complexo Estuarino-Lagunar de Iguape e Cananéia, no domínio da Mata 

Atlântica no Estado de São Paulo com exploração da ostra-do-mangue. Possui 

1.176,00 hectares. 

Fonte: https://uc.socioambiental.org/pt-br/arp/3465  (Acesso em 29/09/2021) 

 

Estação Ecológica Jureia-Itatins 

 

A Esta­«o Ecol·gica de Jureia-Itatins localiza-se no litoral sul do estado de S«o 

Paulo. Compreende quatro munic²pios da regi«o do Vale do Rio Ribeira: Iguape, 

Peru²be, Miracatu e Itariri. Apresenta ecossistemas naturais tais como: praias, dunas, 

matas de restingas, mata ciliar, banhados, manguezais, campos de altitude e mata 

https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-ilha-do-cardoso/
https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-ilha-do-cardoso/
https://uc.socioambiental.org/pt-br/arp/3465
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pluvial tropical de plan²cie e de encosta, que constituem o bioma Mata Atl©ntica. Quanto 

¨ flora, foram observadas mais de 120 esp®cies de §rvores, entre elas quaresmeiras, 

canelas, jacarand§s, jatob§s, cedros, angicos, palmitos-ju­ara, guapuruvus, 

ma­arandubas, figueiras, guanandis e caxetas. Quanto ¨ fauna, foi registrada a 

presen­a de animais amea­ados de extin­«o como o macaco-prego, o mono-carvoeiro, 

o bugio, a anta, a on­a-pintada e o tucano-de-bico-preto. H§ registros de ocorr°ncia de 

mam²feros como su­uarana, quati, paca, veado, pregui­a, queixada, e aves como 

jacutinga, ja·, jacu, macuco, sabiacica, gavi«o-pombo, al®m de r®pteis como cobras e 

tartarugas. 

Integra o Roteiro: Caminho do Bom Jesus. 

Fonte: https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/estacao-ecologica-jureia-itatins/ 

(acesso em 29/09/2021) 

 

Parque Estadual Prelado/ Iguape 

 

Em 2013, a partir da reclassificação das áreas da Estação Ecológica da 

Jureia-Itatins em um Mosaico de Unidades de Conservação, um avanço 

significativo na conservação da biodiversidade na região permitindo a 

modernização da sua gestão ambiental. Foi criado o Parque Estadual do 

Prelado. 

O Parque está localizado no Complexo Estuarino-Lagunar de Iguape e 

Cananeia e abrange uma diversidade de ecossistemas associada à beleza da 

paisagem e à riqueza de espécies da fauna e da flora, inclusive endêmicas, que 

justificam todos os esforços para a sua conservação. 

A vegetação presente é a de restinga com as seguintes composições: 

vegetação de praias e dunas; vegetação sobre cordões arenosos; floresta de 

transição restinga-encosta. A fauna apresenta uma variedade de espécies, 

algumas ameaçadas de extinção como a harpia. 

Integra o Roteiro: Caminho do Bom Jesus 

Fonte: https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-prelado/ 

(Acesso em 29/09/2021) 

 

 

 

 

https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/estacao-ecologica-jureia-itatins/
https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-prelado/
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Parque Estadual Campina do Encantado/ Pariquera-Açu 

 

Lendas, mitos e muitas histórias falam dos encantos de uma região de 

planície litorânea, no município de Pariquera-Açu, ao sul do estado. Chamas de 

cor alaranjada que saem da terra quando se perfura o solo com uma vareta e se 

acende um fósforo, incendeiam a imaginação popular. Campina do Encantado é 

o nome perfeito para uma região cercada de tantos mistérios. O fenômeno do 

fogo encantado é causado pelas turfeiras, formadas por acúmulo de matéria 

orgânica em ambiente lagunar marinho que concentram gás metano. Através de 

um furo feito com uma vara pode-se provocar a liberação e combustão desse 

gás com o aparecimento de chamas atingindo 80 cm acima do solo. A 

import©ncia ambiental dessa ñplan²cie encantadaò fez com que a §rea formada 

por terrenos em planícies e várzeas inundáveis, cobertos de mata de restinga, 

remanescentes da Mata Atlântica, fosse protegida e, em 1994, transformada no 

Parque Estadual Pariquera-Abaixo. Em 1999 passaria a se chamar Parque 

Estadual Campina do Encantado. 

Fonte: https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-campina-

do-encantado/ (Acesso em: 29/09/2021)   

 

Parque Municipal Casa de Pedra/ Pariquera-Açu 

 

Outro importante Parque do município que recebe o nome pela casa 

edificada em pedra pelo imigrante alemão Adolfo Harzer no ano de 1915, às 

margens do Rio Pariquera-Açu, é dedicado ao turismo de lazer, aventura e 

ecoturismo devido às suas trilhas em meio à mata preservada, cursos dô§gua e 

áreas de bosque. 

Fonte:https://www.pariqueraacu.sp.gov.br/site/index.php/turismo/locais-e-

atividades/casa-de-pedra (Acesso em 10/10/2020)  

 

 

 

 

 

 

https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-campina-do-encantado/
https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/parque-estadual-campina-do-encantado/
https://www.pariqueraacu.sp.gov.br/site/index.php/turismo/locais-e-atividades/casa-de-pedra
https://www.pariqueraacu.sp.gov.br/site/index.php/turismo/locais-e-atividades/casa-de-pedra
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Instituto Rio Itariri/ Pedro de Toledo 

 

O Instituto Rio Itariri (IRI) é uma das empresas que compõe o Grupo 

Empresarial FRS. Criado em 2013 como uma Instituição de Conhecimento, 

voltado a Projetos dentro do contexto de Meio Ambiente Cultural, Educação e 

Turismo Social. 

Reconhecido pelo Ibama e Secretaria do Meio Ambiente do Estado de 

S«o Paulo como ñMantenedor de Animais Silvestresò, o IRI re¼ne hoje mais de 

100 animais silvestres com o monitoramento online de câmaras 24h por dia, além 

de toda equipe de pessoas necessárias, dentre: veterinários, biólogos, 

departamento administrativo e operacional estruturado para manter a qualidade 

em termos de nutrição, segurança, principalmente infraestrutura do Sitio Dona 

Gertrudes. 

Fonte: https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ (Acesso em 26/03/2021) 

 

 

RDS do Despraiado 

 

Localizado a 75 km do centro de Iguape, o bairro Despraiado est§ inserido 

em §rea de preserva­«o denominada Reserva de Desenvolvimento Sustent§vel 

do Despraiado, na Serra do Itatins, que integra o Mosaico de Unidades de 

Conserva­«o da Jureia-Itatins, possui corredeiras, po­os e cachoeiras 

volumosas de §guas cristalinas e frias do rio Despraiado, al®m de trilhas em meio 

¨ Mata Atl©ntica prim§ria. Tem alguns trechos com mata em volta e outros com 

vistas exuberantes. 

Integra o Roteiro: Caminhos do Bom Jesus 

Fonte: https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/reserva-de-

desenvolvimento-sustentavel-despraiado/  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/
https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/reserva-de-desenvolvimento-sustentavel-despraiado/
https://guiadeareasprotegidas.sp.gov.br/ap/reserva-de-desenvolvimento-sustentavel-despraiado/
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CONSELHO REGIONAL = GOVERNANÇA  

Governan­a ® um tipo de ñgoverno localò constitu²do por pessoas da 

comunidade, do meio político e das organizações que fazem parte deste mesmo 

espaço. A Governança Local é uma força organizada que estas pessoas 

encontram nelas mesmas para juntas constru²rem pactos e colocarem a ñm«o 

na massaò para realizarem projetos de melhoria de vida e desenvolvimento de 

todas as pessoas da comunidade.  

A Governan­a Local define quais s«o ños combinadosò para os projetos 

coletivos acontecerem e ganharem força. Formar a Governança Local significa 

colocar as ñcartas na mesaò para um jogo limpo, justo e transparente na 

comunidade. 

Governança Local é a força política que se constrói em torno de pactos, 

entre atores sociais, para a realização de ações e projetos que promovem o 

desenvolvimento local. Esse núcleo comunitário, chamado governança, é 

constituído por pessoas expressivas da sociedade civil e dos setores 

governamental e empresarial que produzem e é, ao mesmo tempo, o capital 

social que se quer incrementar. Esse ñgoverno localò orienta-se por uma 

participação igualitária e democrática e busca solucionar conflitos por meio de 

consensos, além de garantir a transparência e a disseminação das informações 

e do processo de desenvolvimento econômico capaz de beneficiar as pessoas e 

preservar o meio ambiente e seus recursos naturais. 

Identificar atores possíveis da comunidade que têm potencial para 

participar desse time é condição essencial para um coeso trabalho de juntar 

esforços e conectar ideias e ações. 

À medida que se fortalecem os vínculos de confiança, a Governança 

passa a gerir seus projetos com reconhecimento e apoio da sociedade. Para 

além da elaboração do plano é preciso realizar parcerias, captar recursos e fazer 

acontecer o desenvolvimento sustentável. 
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METODOLOGIA  

Para o desenvolvimento de um plano regional faz-se necessário a criação 

de uma metodologia de trabalho para que este seja uniforme em todos os 

municípios atingindo, assim, os resultados desejados. 

O Plano Regional Lagamar seguiu uma metodologia elaborada pelo Senac 

São Paulo para ser desenvolvida. Em cada encontro do Conselho Regional / 

Governança, os participantes seguiam um roteiro básico, apresentado a seguir: 

1. Pessoas respondem individualmente a uma pergunta desafiadora 

Isto pode ser feito sempre no check in ou às vezes no início da atividade 

para desenvolver um tema específico; 

2. Grupos de no mínimo 4 e máximo 6 pessoas respondem a uma 

pergunta desafiadora 

Esta ação sempre deve ocorrer em todos os encontros tratando um tema 

específico; 

3. Numa plenária os grupos compartilham o que produziram 

Esta ação deve ocorrer em todos os encontros; 

4. Senac aprofunda os conceitos 

O mediador, após ouvir a plenária, deve aprofundar os conceitos e fazer 

todas as conexões necessárias e possíveis entre o que foi falado com a 

sua própria experiência e conhecimento; 

5. Senac sumariza os resultados do processo de aprendizagem e 

produção de informações 

O mediador deve sumarizar/resumir os aspectos principais que aparecem 

no processo e que são de interesse para o desenvolvimento do plano 

estratégico; 
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6. Grupo Sistematizador trata as informações produzidas e vai 

inserindo na estrutura do plano 

O Grupo Sistematizador é formado por um núcleo de pessoas pró ativas 

do poder público e da iniciativa privada; 

7. Demandar desafios 

De acordo com as necessidades e status do plano estratégico, 

demandam-se desafios para os participantes, seja para aprofundar temas 

ou realizar tarefas que contribuam com o plano estratégico. 

Em cada momento da metodologia aplicada no processo de elaboração 

do Plano Regional de Turismo, os participantes da RT Lagamar opinavam, 

participavam das discussões coletivas (em grupo), compartilhavam suas 

produções e recebiam o desafio de levantar as informações, cada qual em seu 

município sempre com um prazo definido para entrega de informações. 

Em vários momentos do processo, sobretudo no Inventário Turístico e 

Pesquisa de Demanda, alguns municípios tiverem dificuldade, ora em levantar 

dados quantitativos, ora em conseguir fechar a Pesquisa de Demanda.  

As informações obtidas foram repassadas ao grupo sistematizador que 

constantemente organizava as informações e as validava junto ao grupo nas 

reuniões ou via e-mail. 

Por fim, no processo de validação, todas as informações foram conferidas 

e assim fechou-se o Plano Regional de Turismo.   

 

DIAGNÓSTICO 
 

Para realizar o diagnóstico foram consideradas as informações do 

Inventário Turístico, Pesquisa de Demanda, Avaliação e hierarquização dos 

atrativos turísticos com pontos fortes e fracos e calendário de eventos. Também 

foram considerados à parte, alguns parques de preservação que hoje estão 
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disponíveis apenas para visitas técnicas de profissionais das áreas de meio 

ambiente a fim de realizar estudos e pesquisas.   

 

INVENTÁRIO TURÍSTICO 

 

De acordo com o INVTUR, o Inventário da Oferta Turística consiste no 

levantamento, identificação e registro dos atrativos turísticos, dos serviços e 

equipamentos turísticos e da infraestrutura de apoio ao turismo como 

instrumento base de informações para fins de planejamento, gestão e promoção 

da atividade turística, possibilitando a definição de prioridade para direcionar os 

recursos disponíveis e incentivar o turismo sustentável. 

 

Com a realização do inventário é possível fazer um levantamento da 

infraestrutura do município e de seus atrativos turísticos. Essa análise é 

importante para que se identifique toda a estrutura que pode ser utilizada para 

fins turísticos. A partir do inventário ñ® poss²vel embasar as a­»es de 

planejamento, gestão, promoção e incentivo à comercialização do turismo a 

partir da adoção de uma metodologia-padrão para inventariar a oferta turística 

no pa²sò.  

 

O banco de dados gerado a partir do inventário é de fundamental 

importância para manter o acompanhamento do desenvolvimento dos atrativos 

turísticos, atualizar as informações, ter essas informações à disposição dos 

turistas e da população e ter esses dados básicos como uma base sólida para a 

criação de diretrizes. 
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ÍNDICES E DADOS DA REGIÃO  

 

Na análise de índices e dados da região foram comtemplados os cinco municípios que fazem parte da Região Turística Lagamar, 

todos os dados foram coletados conforme disponibilidades nos sites dos seguintes órgãos: Seade, IBGE e TSE.   

Município Cananéia Iguape 
Ilha 

Comprida 
Pariquera-

Açu 
Pedro de 
Toledo 

Área em km² 1.237,39 km² 1.978,80Km² 196,57 km² 359,41 km² 670,44 km² 

População 12.540 30.857 11.362 19.648 11.331 

Número de Eleitores 8.513 23.147 11.227 15.034 8.238 

Densidade Demográfica ï hab/km² 9,86 km² 14,58 km² 47,01 km² 51,34 km² 16,37 km² 

Taxa de urbanização 86,78% 87,68% 100% 70,70% 70,68% 

IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal) 

0,720 0,726 0,725 0,736 0,696 

Nível de Atendimento ï Coleta de Lixo (%) 98,65% 92,75% 97,91% 99,49% 98,17% 

Nível de Atendimento - Abastecimento de Água 
(%) 

95,88% 87,87% 88,75% 97,16% 90,91% 

Nível de Atendimento ï Esgoto Sanitário (%) 68,93% 73,10% 38,04% 84,89% 64,73% 

PIB (em real corrente) R$ 294.292,62 R$ 809.924,21 R$ 692.943,69 R$ 526.935,96 R$ 151.282,82 

PIB per capita (em real corrente) R$ 20.522,82 R$ 27.702,23 R$ 69.987,24 R$ 27.711,59 R$ 14.093,80 
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*Dados disponíveis na Fundação SEADE (http://www.seade.gov.br/) 

*Dados disponíveis no IBGE (http://www.ibge.gov.br)  

*Dados disponíveis TSE (http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-de-

eleitorado/consulta-por-municipio-zona)  

 

ÍNDICE TOTAL DA REGIÃO TURÍSTICA LAGAMAR 

 

Na totalização, os índices são somados ou tiram-se as médias conforme a 

característica.  

 

Município Região 

Área em km² 4.444,61 km² 

População 85.738 

Número de Eleitores 66.159 

Densidade Demográfica ï hab/km² 27,832 km² 

Taxa de urbanização 83,16% 

IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) 0,720 

Nível de Atendimento ï Coleta de Lixo (%) 97,39% 

Nível de Atendimento - Abastecimento de Água (%) 92,11% 

Nível de Atendimento ï Esgoto Sanitário (%) 65,93% 

PIB (em real corrente) R$ 2.475.379,30     

PIB per capita (em real corrente) R$ 160.017,68 

 

 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal ï IDHM do Estado de São Paulo 

IDHM 1991 0,578 

IDHM 2000 0,702 

IDHM 2010 0,783 

Fonte: https://www.ibge.gov.br/ 

 

 

 

 

http://www.seade.gov.br/
http://www.ibge.gov.br/
http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado/consulta-por-municipio-zona
http://www.tse.jus.br/eleitor/estatisticas-de-eleitorado/consulta-por-municipio-zona
https://www.ibge.gov.br/


   54 
 

LOCALIZAÇÃO REGIONAL E ACESSO 
 

A RT Lagamar fica situada no litoral do Vale do Ribeira com destaque para as 

três Estâncias Balneárias Cananéia, Iguape e Ilha Comprida que são banhadas pelo 

Oceano Atlântico tendo como principal acesso a BR-116, rodovia que corta todo o 

Vale do Ribeira e que liga o sul ao nordeste do País.  

 

Principal rodovia de acesso: 

BR - 116 Rodovia Regis Bitencourt, Pedro de Toledo, Iguape, Pariquera-Açu 

 

Internamente, a malha rodoviária da região compreende as seguintes rodovias 

estaduais: 

Internamente, a malha rodoviária da região compreende as seguintes rodovias 

principais: 

SP-226 Rodovia Amantino Estievano. Pariquera-Açu/Cananéia 

SP-222 Rodovia Ivo Zanella. Pariquera-Açu/Iguape 

SP-222 Rodovia Prefeito Casimiro Teixeira. Iguape/ Miracatu 

SP-101 Rodovia Gov. Mário Covas de Miracatu/ Pedro de Toledo 

 

Malha rodoviária interna 

 

Internamente as principais estradas municipais: 

Ponte Pref. Laércio Ribeira de Iguape a Ilha Comprida 
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MAPA DA REGIÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Abrangência dos Municípios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acesso rodoviário da região
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DISTÂNCIA ENTRE PRINCIPAIS AEROPORTOS 

 

Cidade 

 GRU CWB BFH CGH VCP 

Aeroporto Est. 

Alberto Bertelli 1 

(Registr o)  

Aeroporto 
Inter.  De 
São Paulo  

(Guarulhos)  

Aeroporto Inter. 

Afonso Pena 

(Curitiba)  

Aeroporto de 
Bacacheri 
(Curitiba)  

Aeroporto de 
São Paulo  

(Congonhas)  

Aeroporto 
Inter. De 
Viracopos  
(Campinas)  

Cananéia 68,9 km 288,0 km 255,0 km 246,0 km 257,0 km 302,0 km 

Iguape 74,5 km 233,0 km 261,0 km 252,0 km 203,0 km 271,0 km 

Ilha Comprida 82,6 km 241,0 km 269,0 km 260,0 km 210,0 km 278,0 km 

Pariquera-Açu 26,1 km 245,0 km 212,0 km 204,0 km 215,0 km 259,0 km 

Pedro de 
Toledo 

84,0 km 175,0 km 297,0 km 288,0 km 145,0 km 217,0 km 

 

*Obs: Foi considerado apenas a menor distância percorrida entre origem e destino  segundo o GoogleMaps .

                                                 
1 Ainda não está operando voos nacionais e internacionais, contudo, opera voos fretados particulares para toda a Região do Vale do Ribeira - RMS 
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EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE APOIO AO TURISTA 

 

A Região Turística Lagamar oferece infraestrutura de apoio e serviço ao 

turista. Somando os dados da quantidade de equipamentos e serviços de apoio 

ao turista da região baseado no inventário dos municípios, a região oferece: 

 

V Bom nível de segurança com 6 Delegacias de Polícia, além de 1 unidade 

do Corpo de Bombeiros e 2 unidades do SAMU ï Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência. 

 

V Boa infraestrutura de saúde com 2 hospitais, 5 prontos-socorros e 29 

postos de saúde. 

 
V Em serviços bancários, a região conta com 13 agências de variados 

bancos e 9 caixas eletrônicos 24 horas. Porém, na região não são 

encontradas casas de câmbio.  

 
V Para o atendimento ao turista a região oferece 17 agências de turismo 

receptivas. 

 
V Para atender os empreendedores em negócios e eventos, a região conta 

com 9 equipamentos de eventos. 

 
V Um destaque é a frota de taxi da região com 217 veículos e 11 empresas 

e serviço de transporte turístico. 

 
 

Abaixo, os dados de alguns itens da infraestrutura de apoio ao turismo por 

município e o total da região. 
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Infraestrutura Turística Lagamar 

Infraestrutura de 
Apoio 

Cananéia Iguape 
Ilha 

Comprida 
Pariquera-

Açu 

Pedro 
de 

Toledo 

Qtd Qtd Qtd Qtd. Qtd 

Ponto de Informação 
Turística 

1 1 1 1 0 

Rodoviária 0 1 1 1 1 

Aeroporto 0 0 0 0 0 

Estrutura Portuária 1 2 1 0 0 

Transporte 
Ferroviário (Carga) 

0 0 0 0 0 

Delegacia de Polícia 1 2 1 1 1 

Batalhão de Polícia 
Militar 

1 1 0 0 1 

Corpo de Bombeiro 0 0 1 0 0 

SAMU 0 0 0 1 1 

Guarda Municipal 0 0 0 0 0 

Pronto Socorro 1 1 1 1 1 

Hospital 1 0 0 1 0 

Posto de Saúde 7 1 7 11 3 

Farmácia / Drogaria 3 9 6 4 2 

Shopping Center 0 0 0 0 0 

Antiquário 2 0 0 0 0 

Loja de Artesanato 7 8 5 1 1 

Comércio 
Especializado 

1 2 2 1 0 

Caixa Eletrônico 24h 2 4 1 1 1 

Bancos 2 4 2 4 1 

Casa de Câmbio 0 0 0 0 0 

Posto de 
Combustível 

4 6 2 4 1 

Cabeleireiro / 
Barbeiro 

16 20 8 9 3 

Borracheiro / 
Mecânico 

4 10 2 5 2 

Turismo Receptivo 11 3 3 0 0 

Equipamentos para 
Eventos 

5 1 0 3 0 

Empresas de 
recreação e 
entretenimento 

1 0 2 0 0 

Transporte Turístico 
(visitação) 

1 9 0 0 1 

Frota de Taxi 28 120 28 29 12 
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Infraestrutura de Apoio TOTAL 

Quantidade 

Ponto de Informação Turística 4 

Rodoviária 4 

Aeroporto 0 

Estrutura Portuária 4 

Transporte Ferroviário 0 

Delegacia de Polícia 6 

Batalhão de Polícia Militar 3 

Corpo de Bombeiro 1 

SAMU 2 

Guarda Municipal 0 

Pronto Socorro 5 

Hospital 2 

Posto de Saúde 29 

Farmácia / Drogaria 24 

Shopping Center 0 

Antiquário 2 

Loja de Artesanato 22 

Comércio Especializado 6 

Caixa Eletrônico (24 horas) 9 

Bancos/agências  13 

Casa de Câmbio 0 

Posto de Combustível 17 

Cabeleireiro / Barbeiro 56 

Borracheiro 23 

Turismo Receptivo 17 

Equipamentos para Eventos 9 

Empresas de recreação e entretenimento 3 

Transporte Turístico (visitação) 11 

Frota de Taxi 217 

 

 

 

 

 

 



   60 
 

MEIOS DE HOSPEDAGEM 
 

Entre as categorias de meios de hospedagem criadas pelo Ministério do 

Turismo, no Sistema Brasileiro de Classificação de Meios de Hospedagem, 

estão classificados: Hotel, Resort, Hotel Fazenda, Cama e Café, Hotel Histórico, 

Pousada e Flat/Apart.  

 

Sistema Brasileiro de Classificação de Meios de Hospedagem estão 

classificados: Hotel, Resort, Hotel Fazenda, Cama e Café, Hotel Histórico, 

Pousada e Flat/Apart.  

 

As informações constantes na tabela foram retiradas do sistema Cadastur 

(http://www.cadastur.turismo.gov.br/cadastur/PesquisarEmpresas.mtur) acesso 

em 12/09/2019 informações do Inventário de cada cidade. 

 

A Região Turística Lagamar oferece uma boa quantidade de 

estabelecimentos para o turista em destaque para as pousadas contando com 

967 empreendimentos de hospedagem, 32 hotéis, 13 espaços para camping e 

52 sítios. Devido à forte vocação da região para o turismo cultural e o ecoturismo, 

os empreendimentos que aproximam o turista da natureza acabam se 

destacando, sendo a cultura regional, principal fator de influência nas 

acomodações levando o turista a encontrar ambientes onde as características 

rurais e praianas dos empreendimentos sejam um diferencial competitivo da 

região. Outro fator destaque fica por conta do clima de cidade do interior das 

cidades da região que trazem tranquilidade e segurança ao turista 

proporcionando-lhes experiências únicas.  

http://www.cadastur.turismo.gov.br/cadastur/PesquisarEmpresas.mtur


   61 
 

 

Gráfico com número de empreendimentos hoteleiros 

 

 

Gráfico com número de leitos por meio de hospedagem 

 

 

A seguir os números de meios de hospedagem por município: 
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Tipo de Hospedagem CANANÉIA 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de 
Leitos 

Segundo 
inventário 
municipal 

Nº Leitos 

Camping 0 0 2 1099 

Hotel 10 1191 0 0 

Pousada 12 373 45 877 

Resort 0 0 0 0 

Spa 0 0 0 0 

Motel 0 0 0 0 

Res. Aluguel 0 0 1 5 

Sítios 0 0 0 0 

Hostel 0 0 1 15 

TOTAL 22 1564 49 1996 

 

 

 

 

 

 

Tipo de Hospedagem IGUAPE 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de 
Leitos 

Segundo 
inventário 
municipal 

Nº Leitos 

Camping 0 0 1 30 

Hotel 2 185 2 74 

Pousada 9 331 32 796 

Resort 0 0 0 0 

Spa 0 0 0 0 

Motel 0 0 1 12 

Res. Aluguel 0 0 600 2400 

Sítios 0 0 40 200 

Hostel 2 56 1 9 

TOTAL 13 417 677 3521 

*Observação: Iguape possui um apart-hotel com 36 leitos; 

*Observação: Iguape também possui uma marina com 28 leitos; 

*Observação: Iguape também possui quatro pesqueiros com 147 leitos; 
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Tipo de Hospedagem ILHA COMPRIDA 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de 
Leitos 

Segundo 
inventário 
municipal 

Nº de 
Leitos 

Camping 0 0 7 134 

Hotel 3 383 10 378 

Pousada 7 562 111 4479 

Resort 0 0 0 0 

Spa 0 0 0 0 

Motel 0 0 0 0 

Res. Aluguel 0 0 39 243 

Sítio  0 0 0 0 

Hostel  0 0 0 0 

TOTAL 10 945 167 5234 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de Hospedagem PARIQUERA-AÇU 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de 
Leitos 

Segundo 
inventário 
municipal 

Nº de 
Leitos 

Camping  0  0 3 120 

Hotel 1 15 3 58 

Pousada 0 0 2 78 

Resort  0  0 0 0 

Spa  0  0 0 0 

Motel  0  0 1 28 

Res. Aluguel  0  0 2 12 

Sítios  0 0 0 0 

Hostel 0 0 0 0 

TOTAL 1 15 11 296 
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Tipo de Hospedagem PEDRO DE TOLEDO 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de 
Leitos 

Segundo 
inventário 
municipal 

Nº de 
Leitos 

Camping 0 0 0 0 

Hotel 0 0 1 25 

Pousada 0 0 4 260 

Resort 0 0 0 0 

Spa 0 0 0 0 

Motel 0 0 0 0 

Res. Aluguel 0 0 0 0 

Sítios 0 0 12 200 

Hostel 0 0 0 0 

TOTAL 0 0 17 485 

 

 

TOTAL DE SERVIÇOS DE HOSPEDAGEM  

 

Tipo de Hospedagem TOTAL REGIÃO TURISTICA LAGAMAR 

Quantidade 
Cadastur 

Nº de 
Leitos 

Segundo 
inventário 
regional 

Nº de 
Leitos 

Camping 0 0 13 1383 

Hotel 16 1622 16 535 

Pousada 28 1266 194 6490 

Resort 0 0 0 0 

Spa 0 0 0 0 

Motel 0 0 2 40 

Res. Aluguel 0 0 642 2660 

Sítios 0 0 52 400 

Hostel 2 56 2 24 

TOTAL 46 2944 921 11532 

*Observação: Iguape possui um apart-hotel com 36 leitos; 

*Observação: Iguape também possui uma marina com 28 leitos; 

*Observação: Iguape também possui quatro pesqueiros com 147 leitos; 
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ALIMENTOS E BEBIDAS 
 

Entre as categorias de alimentos e bebidas consideramos os principais: 

Bares, Self Service, Restaurantes, Sorveterias, Lanchonetes, Quiosques, 

Padarias, Cafeterias, Doceria, Cadeias de Fast-Food, Pastelaria, 

Hamburguerias.  

 

 

Gráfico com número  de equipamentos de alimentação  

 

 

 

A seguir , os números de equipamentos de alimentação  por m unicípio :  
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CANANÉIA 

Tipo de Estabelecimento Quantidade 

Bares 3 

Restaurantes 55 

Sorveterias 3 

Lanchonetes 4 

Quiosques 0 

Padarias 3 

Cafeterias 2 

Docerias 2 

Cadeias de Fast Food 0 

Carrinhos de lanches 15 

Pastelarias 1 

Hamburguerias 3 

Food Trucs 3 

Total 94 

 

IGUAPE 

Tipo de Estabelecimento Quantidade 

Bares 25 

Restaurantes 44 

Sorveterias 6 

Lanchonetes 22 

Quiosques 5 

Padarias 7 

Cafeterias 2 

Docerias 2 

Cadeias de Fast Food 1 

Carrinhos de lanches 7 

Pastelarias 5 

Food Trucks 8 

Hamburguerias 5 

Total 139 
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ILHA COMPRIDA 

Tipo de Estabelecimento Quantidade 

Bares 10 

Restaurantes 20 

Sorveterias 5 

Lanchonetes 10 

Quiosques 10 

Padarias 3 

Cafeterias 1 

Docerias 1 

Cadeias de Fast Food 0 

Carrinhos de Lanches 6 

Pastelarias 3 

Food Trucks 0 

Hamburguerias 6 

Total 75 

 

 

PARIQUERA-AÇU 

Tipo de Estabelecimento Quantidade 

Bares 5 

Restaurantes 18 

Sorveterias 2 

Lanchonetes 1 

Quiosques 0 

Padarias 5 

Cafeterias 0 

Docerias 0 

Cadeias de Fast Food 0 

Carrinhos de lanches 1 

Pastelarias 1 

Food Trucks 1  

Hamburguerias 3 

Total 37 

 



   68 
 

PEDRO DE TOLEDO 

Tipo de Estabelecimento Quantidade 

Bares 4 

Restaurantes 4 

Sorveterias 1 

Lanchonetes 3 

Quiosques 0 

Padarias 2 

Cafeterias 0 

Docerias 0 

Cadeias de Fast Food 0 

Carrinhos de lanches 2 

Pastelarias 1 

Hamburguerias 0 

Total 17 

 

TOTAL DE SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO 

 

A região dispõe de uma oferta diversificada de serviços de alimentação, 

contando com bares e restaurantes variados que oferecem comida tradicional 

regional até pratos da cozinha internacional. 

  

Serviços de Alimentação TOTAL 

Quantidade 

Bares 47 

Restaurantes 141 

Sorveterias 17 

Lanchonetes 40 

Quiosques 15 

Padarias 20 

Cafeterias 5 

Docerias 5 

Fast Food 1 

Carrinhos de lanches 31 

Pastelarias 11 

Food Trucs: 12 

Hamburguerias 17 

TOTAL 362 
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GASTRONOMIA REGIONAL 
 

A RT Lagamar pode ser considerada a porta de entrada dos colonizadores 

e imigrantes que chegaram ao país por volta do século XVI, sendo uma das 

primeiras áreas do Brasil a serem ocupadas. A região possui inúmeras riquezas 

gastronômicas oriundas dos colonizadores portugueses e espanhóis, imigrantes 

italianos, suíços, alemães, poloneses e japoneses, tudo isso somadas a um 

grande número de comunidades tradicionais como quilombolas, indígenas e 

caiçaras, comunidades essas que sobreviveram e ainda sobrevivem das águas, 

da mata, dos animais e da riqueza que a natureza dispõe.  

 

Sua rica culinária é resultado da mistura dessas culturas que foram 

crescendo e se desenvolvendo através dos grupos familiares que 

permaneceram no Vale do Ribeira após o ciclo do ouro e que ao longo dos anos 

adaptaram e criaram receitas, além de desenvolverem técnicas de preparos a 

partir da produção da agricultura familiar e da pesca. 

 

Essa riqueza gastronômica se traduz na produção das folhas de cataia 

utilizadas para curtir na cachaça, na produção de palmito pupunha, na produção 

de banana, farinha e na enorme variedade de peixes e frutos do mar como a 

tainha e ostras que são pescados e cultivados pelas famílias caiçaras e 

quilombolas respectivamente. Parte destes insumos ganha ainda mais 

protagonismo em deliciosos pratos produzidos pelos restaurantes e famílias 

locais como: moqueca de manjuba lambe ï lambe tainha espalmada, batata 

suíça, sobá entre outros.  

Conhecer a Região Turística Lagamar e saborear sua culinária é conhecer 

a cultura de todos os povos que fazem parte dessa região tão importante. 

 

Adotamos neste Plano Regional de Turismo o critério de identificar a 

Gastronomia Regional ao invés de listar os principais restaurantes. Dessa forma, 

os turistas podem conhecer o que a região oferece de melhor.  

 

Abaixo estão representados os produtos e pratos típicos de forma 

descritiva, seguido por ilustrações. 
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TABELA DE PRODUTOS  

Regionalização do Turismo 

Gastronomia local - O sabor da nossa região 

Cidade Produto Descrição 

Iguape CUSCUZ DE ARROZ 
Arroz triturado em pilão, cozido em vapor de água servido com manteiga, ovos ou 
peixes. 

Iguape CASADINHO DE MANJUBA 
É feito a partir de 2 filés de manjuba empanado com recheio de farofa de camarão 
tradicionalmente encontrado em restaurantes e peixarias de Iguape 

Iguape LICOR DE CATAIA 
Cataia curtida em cachaça clara que passa pelo processo de infusão e adocicada 
artesanalmente. Vendido em casa de artesanato 

Iguape/Cananéia LAMBE-LAMBE 
Prato típico caiçara que leva em sua composição mexilhões, arroz e temperos, 
possui este nome devido a muitas pessoas lamberem as cascas dos mexilhões. 

Iguape MOQUECA DE MANJUBA 
Tradicional prato caiçara feito à base de caldo de manjuba, farinha de mandioca 
produzida artesanalmente, pimentão, açafrão e outros temperos, vendido nos 
principais restaurantes do município. 

Iguape BOLO DE POLVILHO 
Bolo feito com farinha de milho e polvilho tem formato de uma chipa muito 
consumido na região, sendo facilmente encontrado em padarias e 
supermercados. 

Iguape 
TAINHA ASSADA NA FOLHA 
DE BANANEIRA 

Tainha inteira assada em folha de bananeira com recheio de farofa de ova de 
tainha, milho e temperos. É assada e embrulhada em folha de bananeira e levada 
ao forno, prato feito em churrasqueira por moradores locais. 
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Iguape MANJUBA FRITA 

Espécie de peixe pequeno muito comum na região, pescado principalmente em 
época de verão, é uma das principais fontes de renda das comunidades 
pesqueiras da região, sendo item fundamental da cultura alimentar de vários 
municípios. 

Iguape TAINHA ASSADA NA BRASA 
Tainha assada na brasa à moda caiçara, recheada com farofa de milho e 
temperada com a ova do peixe. 

Iguape FARINHA MUMUNA 
Farinha de mandioca orgânica produzida artesanalmente por moradores do bairro 
da Mumuna. 

Iguape ESPAGUETE DE PUPUNHA 
Feito a partir do palmito pupunha fatiado e desfiado em formato de espaguete, 
cozido e servido com molho de camarão, pesto ou sugo. 

Iguape 
CALDEIRADA DE 
CARANGUEJO 

Caranguejo cozido no molho de tomate com pimentões, cebola e coentro. 

Iguape BOLO DE RODA Bolo feito à base de polvilho doce e azedo e frito em azeite e manteiga. 

Ilha Comprida/ 
Cananéia/ Iguape 

CATAIA 
É uma cachaça clara que passa pelo processo de infusão em uma erva medicinal 
nativa do mesmo nome, tradicionalmente encontrada no litoral sul de São Paulo, 
também é popularmente conhecida como uísque caiçara. 

Ilha Comprida TAINHA ESPALMADA 
Prato típico caiçara é produzido a partir da tainha inteira frita, acompanhada de 
farofa de banana e pirão de peixe. 

Ilha Comprida TAINHA RECHEADA Tainha de aproximadamente 1,5kg recheada com camarão e molho. 
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Pariquera-Açu BATATA SUÍÇA 
Tem a batata ralada e pré-cozida como principal ingrediente sendo frita em 
frigideira com diversos recheios como: carne seca, queijo, palmito, presunto, 
legumes etc. Pode ser encontrada em vários restaurantes do município. 

Pariquera-Açu LICORES 
Licores feitos à base de frutas (laranja, mexerica, banana) produzidos de forma 
artesanal, são produzidos a partir de cachaça de alambique com mais de 100 
anos de tradição. 

Pariquera-Açu BURACO QUENTE 
Sanduiche de carne moída em pão francês temperado com bacon, linguiça, 
tomate, cebola cheiro verde e frito em chapa, comercializado na feira do artesão 
do município. 

Pariquera-Açu 
CACHAÇA PALETÓ 
VERMELHO 

Cachaça tradicional do município de Pariquera-Açu comercializada em todo Vale 
do Ribeira, produzida de forma artesanal utilizando dos mesmos métodos e 
receita há mais de 100 anos. 

Pariquera-Açu MOQUECA DE PALMITO 

Prato elaborado assim como o convencional, mudando apenas o fato de ao invés 
de peixe, entrar o tradicional palmito pupunha da nossa região. Elaborado com 
pimentões de todas as cores e tomates, o prato aguça o sabor caiçara da boa 
moqueca de peixe. 

Pariquera-Açu STRGONOFF DE PALMITO 

Prato tradicional da cozinha brasileira ganha nova versão na cidade de Pariquera-
Açu com o tradicional palmito pupunha da nossa região. Elaborado da mesma 
forma que os sabores tradicionais, o strogonoff da versão palmito ganha nosso 
paladar pelo belo sabor. 

Pariquera-Açu 
FAROFA DE BANANA DA 
TERRA 

Elaborada com um item de grande tradição na gastronomia da nossa região, a 
farofa de banana da terra vem como uma opção gastronômica cheia de sabor que 
chama a atenção pela mistura com bacon e outros itens tradicionais de uma boa 
farofa. 

Pedro de Toledo BANANA 
Principal fonte de renda no município, a produção de banana beneficia diversas 
famílias que cultivam e manufaturam o produto produzindo chips, doces, balas e 
outros. 

Pedro de Toledo SOBA 
Macarrão caseiro cozido com galinha caipira trazido pelos imigrantes japoneses 
do município. 
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Pedro de Toledo FARINHA MANEMA Farinha de mandioca produzida na RSP despraiado por famílias tradicionais. 

Pedro de Toledo PUPUNHA 
Representa a segunda atividade agrícola da região e é um produto muito 
comercializado. 

Pedro de Toledo GALINHA CAIPIRA Galinha caipira cozida comumente feito por restaurantes do município. 

Cananeia 
CALDEIRADA DE FRUTOS 
DO MAR 

Caldeirada produzida com variedades de frutos do mar frescos pescados nos 
mares da região. 

Cananeia OSTRAS 
Produto famoso do município - servido in natura ou gratinada - é um dos pratos 
principais da gastronomia local. Produto reconhecido em todo estado de SP. 

Cananeia TAINHA 
Peixe típico de água salgada é servido de várias formas em diversos pratos nos 
restaurantes locais. Sua ova também é muito apreciada em pratos típicos da 
região. 

Cananeia BANANA PASSA 
Produto consumido em todo o Vale do Ribeira, a banana passa por um processo 
de desidratação com açúcar. 

Cananeia GELEIA DE MANÁ CUBIU 
Fruto da Amazônia, parente do tomate com sabor suave e levemente parecido 
com o tomate, é uma fruta com baixo teor de açúcar e acidez agradável. 
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IMAGENS DA GASTRONOMIA REGIONAL  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

               Bolo de Roda                                                             Doce de Abóbora                                        Moqueca de Majuba 
Foto do livro: Iguape de Mariana Carneiro        Foto do livro:Iguape de Mariana Carneiro                        Foto do livro: Iguape de Mariana Carneiro 

  
 
 

 
 
 
                
 
 
 
 

                Tainha Assada      Bolo de Mandioca        Tainha Espalmada 
Foto do livro: Iguape de Mariana Carneiro                     Foto do livro: Iguape de Mariana Carneiro        Foto do livro: Iguape de Mariana Carneiro 
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Foto: Prefeitura de Cananéia                                                             Imagem: Batata Suíça                                                  Imagem: Cachaça Paletó Vermelho 
                                                                                     Foto: Amanda Freitas                                                                Foto: Marli Akabane                          
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      Imagem: Buraco Quente                                                      Imagem: Galinhada Imagem:                                               Churrasco de Fogo de Chão                           
Foto: Restaurante Casa Nova                                                         Foto: Sergio Pinho                                                                   Foto: Sergio Pinho 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                     Imagem: Sobá     Imagem: Strogonoff de Palmito    Imagem: Moqueca de Palmito 
              Foto: Gislaine Gardino                                                          Foto: Flávia Nascimento                                                 Foto: Flávia Nascimento 
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PESQUISA DE DEMANDA 
 

A pesquisa de demanda tem como objetivo principal traçar o perfil dos 

turistas e excursionistas que visitam uma determinada localidade durante a alta, 

média e baixa temporada, além de suas principais motivações, nível 

socioeconômico e expectativas em relação aos produtos e serviços consumidos 

durante sua estadia além do perfil dos gastos financeiros de cada visitante. Os 

resultados da pesquisa também são utilizados para a elaboração de políticas de 

turismo, planos de desenvolvimento do turismo, monitoramento de indicadores 

do turismo, servindo como insumo essencial para as estratégias de gestão do 

turismo.  

 

Para o MTUR (2010 p. 55)  

 

Demanda turística é o conjunto de turistas, que de forma individual ou 

coletiva, estão motivados a consumir uma série de produtos ou 

serviços turísticos com o objetivo de cobrir suas necessidades de 

descanso, recreação, entretenimento e cultura em seu período de 

férias. 

 

A demanda real é o número de pessoas que efetivamente viajam para um 

destino ou localidade, enquanto a demanda potencial é composta de todos que 

têm perfil para consumir os produtos turísticos do destino, mas que não viajam 

por motivos diversos (falta de tempo, falta de disponibilidade financeira, falta de 

conhecimento do destino etc.). 

Para a elaboração da pesquisa de demanda foi desenvolvido um 

formulário específico a ser aplicado em todas as cidades e utilizou-se como 

critério de seleção de amostra o seguinte cálculo: 
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Cálculo Amostral: Calculadora on-line 

Fontehttp://www.publicacoesdeturismo.com.br/calculoamostral/  

 

Erro amostral:  % 

Nível de confiança: 

 90% 

 95% 

 99% 

População:  

Percentual máximo:  % 

Percentual mínimo:  % 

  

Amostra necessária:  

 

 Instruções de uso 

Utilize esta calculadora para saber qual a amostra necessária em uma 

pesquisa com amostragem aleatória simples sobre variáveis categóricas. 

 

Amostra aleatória simples é aquela na qual todos os elementos têm a mesma 

probabilidade de serem selecionados. Uma amostra desse tipo pode ser obtida, 

por exemplo, através do sorteio dos elementos. Variáveis categóricas são 

aquelas medidas em uma escala nominal. Exemplos de variáveis categóricas 

são sexo (masculino/feminino), cidade (São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador...), 

cor (azul, amarelo, vermelho...). Variáveis numéricas, como idade ou renda, não 

são categóricas. 
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Erro amostral: é a diferença entre o valor estimado pela pesquisa e o verdadeiro 

valor. Digamos que em uma situação existem efetivamente 10% de turistas 

franceses. Se a pesquisa estimar que existem 12% de franceses, o erro amostral 

é de 2% (12%-10%=2%). Na calculadora você deve indicar qual o erro amostral 

máximo admitido pela pesquisa. Em geral esse valor é definido pelo próprio 

pesquisador. O valor definido na RT Lagamar foi de 5% 

 

Nível de confiança: é a probabilidade de que o erro amostral efetivo seja menor 

do que o erro amostral admitido pela pesquisa. Se você definiu um erro amostral 

de 5%, o nível de confiança indica a probabilidade de que o erro cometido pela 

pesquisa não exceda 5%. Utilizando o exemplo anterior, o nível de confiança é 

a probabilidade de que a pesquisa estime algo entre 5% e 15% de turistas 

franceses. Dado que na verdade existem 10% de franceses, se a estimativa da 

pesquisa estiver entre esses 5% e 15%, o erro amostral cometido não será maior 

que 5%. O valor definido na RT Lagamar foi de 95% de confiança. 

 

População: é o número de elementos existentes no universo da pesquisa. Se a 

pesquisa é sobre todos os turistas em São Paulo, a população é o número de 

turistas que visitam a cidade. Se o pesquisador não conhece o número exato de 

elementos no universo, ele deve ser cauteloso e indicar um número grande o 

suficiente para que a população efetiva não seja maior. Se o número de 

elementos do universo está entre 1000 e 1500, o pesquisador deve indicar 1500 

para obter uma estimativa segura. Se o universo for muito grande ou não houver 

nenhuma informação sobre seu tamanho, o campo população na calculadora 

pode ser deixado em branco. 

 

Percentual máximo: como você está trabalhando com variáveis categóricas, 

provavelmente você está buscando um resultado que indique qual é o percentual 

de elementos com uma dada característica. Você quer saber, por exemplo, qual 

é o percentual de franceses no total de turistas que visitam São Paulo. Se você 

tiver alguma informação que indique que esse percentual certamente não passa 

de um determinado valor, isso pode ajudar a reduzir o tamanho da amostra 

necessária para a pesquisa. Se for seguro afirmar que, por exemplo, o percentual 

de franceses não é maior que 20%, então insira 20% no campo percentual 
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máximo da calculadora. Você deve incluir o percentual máximo somente quando 

ele é inferior a 50%. 

 

Percentual mínimo: esse valor tem uma interpretação parecida com a do 

percentual máximo. Se você tem uma informação que indica que o percentual 

de turistas norte-americanos é certamente superior a 70%, insira 70% no campo 

percentual mínimo. Você deve incluir o percentual mínimo somente quando ele 

é superior a 50%. 

 

Fórmula de cálculo 

 

Esta calculadora on-line utiliza a seguinte fórmula: 

 

 

Onde: 

n - amostra calculada 

N ï População 

Z - Variável normalmente padronizada associada ao nível de confiança 

p - verdadeira probabilidade do evento 

e - Erro amostral 
 
 
 
 
 
 
 
 
Abaixo o anexo do modelo da pesquisa de demanda utilizado: 
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RESULTADOS DA PESQUISA DE DEMANDA DA REGIÃO 

 

A pesquisa de demanda da região foi efetuada entre o período de 01 de março 

de 2021 a 01/09/2021 em quatro (04) municípios da RT Lagamar. Para isso foi 

utilizado o mesmo formulário para todos os municípios participantes. Devido às 

restrições impostas pela pandemia covid19, as pesquisas foram aplicadas no formato 

online. A governança desenvolveu um formulário no Google Forms como 

demonstrado acima, seguindo as orientações da Lei Complementar nº 1.261, de 29 

de abril de 2015. Ele foi composto por perguntas abertas e fechadas com um total de 

22 perguntas. 

Esses questionários foram distribuídos de forma online para os turistas que 

visitaram os municípios participantes da pesquisa, sendo distribuídos nos seguintes 

locais: 

V Pesquisas em meios de Hospedagem; 

V Pesquisas em Pontos Turísticos; 

V Pesquisas em rodoviárias e pits; 

V Pesquisas em restaurantes da região. 

 

Ao todo foram aplicadas 336 pesquisas em momentos distintos nos municípios, 

justamente com o intuito de aferir uma amostra diversificada e abrangente do perfil do 

turista que visita a região. 

 

ABAIXO, OS RESULTADOS DA PESQUISA DE DEMANDA REPRESENTADOS 

GRAFICAMENTE. 
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Das 336 pesquisas respondidas ficou demonstrado que grande parte dos 

turistas que visitam a região, possuem origem nos municípios de São Paulo com 79 

respostas, Registro com 24 respostas e Sorocaba com 15. 

 

 

 

Em relação ao estado de origem, o estudo aponta que grande parte dos 

respondentes da pesquisa de demanda são oriundos do Estado de São Paulo, mas 

com turistas vindo também de outros estados como Paraná, Minas Gerais e Santa 

Catarina. 
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Também foi perguntado sobre o tempo de permanência dos turistas e das 306 

respostas, 24% disseram que ficaram 72 horas na região, a segunda resposta 

apresentou um maior número já que o tempo de permanência dos turistas foi de 96 

horas, 21% seguido por turistas que ficaram 48 horas na região totalizando 18%.   

 

 

No que diz respeito a idade dos turistas, 53% das 336 respostas disseram ter 

entre 30 a 45 anos, sendo seguido por 35% das pessoas tendo de 46 a 65 anos de 

idade. 
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Quanto ao gênero dos turistas que visitam a região, 47% dos respondentes 

informaram ser do sexo feminino, 45% do sexo masculino e 8% preferiram não 

responder a pesquisa ou não se identificava com nenhum dos gêneros sugeridos. 

 

 

Na pergunta sobre como souberam do destino, 50% dos respondentes 

disseram ser através de amigos, seguido de 21% que souberam através de familiares, 

seguido de 15% que souberam através da internet. 
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Das 323 pessoas que responderam a pergunta sobre o motivo da viagem, 152 

disseram visitar a região a lazer, seguido de visita a parentes e amigos com 58 

respostas e 51 para descanso. 

 

 

 

Quanto ao meio de transporte utilizado, 84% das pessoas responderam que 

visitaram a região de carro, 6% de ônibus e 4% de bicicleta. 
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No gráfico acima, foi perguntado sobre a idade dos acompanhantes e 27% das 

respostas disseram ter entre 30 a 45 anos, seguido de 22% 46 a 65 anos e 16% teriam 

de 10 a 18 anos. 

  

  

Já em relação à renda mensal individual, foi levado em consideração o valor de 

R$1.100,00 e, das 336 respostas, 32% disseram receber de 3 a 4 salários mínimos, 

31% disseram receber de 1 a 2 salários mínimos e 29% disseram receber de 5 a 8 

salários mínimos. 
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Quanto ao grau de escolaridade, dos 336 respondentes a maior parte disse que 

possui ensino superior completo com 45% das respostas, seguido de 29% que 

alegaram ter ensino médio completo e 23% que disseram ser pós-graduados. 

 

  

 

Quando questionado se ficou hospedado na região, 77% das pessoas disseram 

que sim e 23% disseram que não. 
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Deste grupo de pessoas que disseram ficar hospedadas, 159 disseram ter se 

hospedado em pousadas, 93 em casas de família, 32 em hotéis e 16 em imóveis 

alugados. Nos gráficos abaixo foi solicitado que o turista desse uma nota de 1 a 4 

sendo: 1 ruim; 2 regular; 3 bom; 4 ótimo. De acordo com seguintes critérios:  

 

 

Das respostas sobre infraestrutura dos meios de hospedagem, 48% disseram 

ótimo, 37% das pessoas responderam bom e 11% disseram regular. 
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Quanto a limpeza dos meios de hospedagem, 63% das respostas consideraram 

ótima, 27% disseram bom e 8% disseram regular. 

 

 

 
Quanto ao atendimento dos meios de hospedagem, 58% consideraram ótimo, 

33% disseram bom e 8% disseram regular. 
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Em relação aos quartos dos meios de hospedagem, 54% acharam ótimo, 32% 

consideraram bom, 10% consideraram regular. 

 

 

Quanto a relação custo-benefício, 57% disseram achar ótimo, 32% disseram 

bom e 8% disseram regular. 

 

Os turistas também foram questionados quanto a qualidade dos serviços de 

alimentação e responderam a essa pergunta da seguinte forma: 
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Os turistas avaliaram positivamente, em sua maioria, a infraestrutura dos 

equipamentos de alimentação com 140 respostas para a alternativa bom, 112 

respostas para a alternativa ótimo, 54 para alternativa regular. 

 

 

 

Quanto à limpeza dos equipamentos de alimentação, os turistas assinalaram a 

alternativa ótimo 152 vezes, a alternativa bom foi assinalada 117 vezes e a alternativa 

regular foi assinalada 41 vezes. 

 

 

Quanto ao serviço de atendimento dos equipamentos de alimentação, a 

alternativa ótimo foi assinalada 137 vezes, já a alternativa bom foi assinalada 122 

vezes e a alternativa regular foi assinalada 42 vezes.  
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Quando questionados sobre a qualidade da comida oferecida na região, os 

turistas assinalaram a alternativa ótimo 159 vezes, a alternativa bom em 122 vezes e 

a alternativa regular foi assinalada apenas 29 vezes. 

 

  

Quanto ao custo benefício dos serviços de alimentação da região, 123 pessoas 

assinalaram a alternativa ótimo, 121 pessoas assinalaram a alternativa bom e 63 

pessoas assinalaram a alternativa regular. 
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Também foi perguntado quais municípios, além do destino já programado, 

costumam visitar quando estão na RT Lagamar e 162 pessoas responderam que 

costumam esticar a viagem até Ilha comprida, 139 disseram visitar Iguape, 116 visitam 

Cananéia, 66 pessoas disseram visitar Pariquera-Açu e 13 pessoas visitam Pedro de 

Toledo.  

 

  

 

Outra pergunta que foi feita aos turistas que visitam a região, dizia respeito a 

se costumam visitar a região com frequência e 72% das pessoas que responderam 

disseram que sim e apenas 28% disseram não. 
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Os turistas também foram questionados sobre o que mais gostaram na região 

de tudo o que viram. Importante ressaltar que nesta pergunta os turistas poderiam 

responder de forma livre, sem serem induzidos a escolher uma alternativa, ou seja, os 

turistas podiam mencionar aquilo que realmente ficou na memória de cada um deles. 

A partir desta pergunta, as principais respostas foram: as paisagens com 97 

respostas, a gastronomia com 55 respostas, cultura com 48 respostas e hospitalidade 

e sensação de segurança com 47 respostas. 
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Quando questionados sobre o que costumam comprar quando visitam a região, 

de forma aberta responderam que diversos itens e os destaques ficam pelos artigos 

de artesanato, produtos regionais e alimentação. 

 

Na sequência da pesquisa foi perguntado sobre a infraestrutura da cidade 

atribuindo a seguinte pontuação: (1) ruim (2) regular (3) bom (4) ótimo. 

 

 

Quando perguntado sobre a limpeza das cidades visitadas, boa parte das 

respostas apontaram para boa limpeza com 109 votos, seguido de regular com 53 e 

ótimo com 44. 

 

 

20

53

109

44

0

20

40

60

80

100

120

1 2 3 4

LIMPEZA

32

59

146

89

0

20

40

60

80

100

120

140

160

1 2 3 4

SEGURANÇA



   99 
 

Os turistas que visitaram a região também foram perguntados quanto a 

sensação de segurança nas cidades e a maioria das respostas aponta para bom com 

146, ótimo para 89 e regular com 59 respostas. 

 

 

Quanto a sinalização da região, as respostas demonstraram a necessidade de 

atenção da região quanto a sinalização. A opção bom foi respondido por 105 pessoas, 

o mesmo número de respostas para regular, seguido de ruim com 71 respostas. 

 

  

Quanto ao receptivo das 325 pessoas que responderam a essa pergunta, 118 

disseram ser bom o receptivo da região, 85 responderam ser ótima e 83 responderam 

ser regular. 
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Quanto aos serviços de hospedagem, das 322 respostas, 150 pessoas 

responderam ser ótima a infraestrutura dos meios de hospedagem, seguidas por bom 

com 124 respostas e 42 para regular. 

 

Quanto ao serviço de informação turística, 123 pessoas responderam ser 

regular. Bom e ruim obtiveram 82 respostas cada e ótimo obteve 32 respostas. 
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Quanto à infraestrutura dos restaurantes, das 327 respostas, 159 turistas 

consideraram bom, 100 responderam ótimo e 57 consideraram regular. 

 

 

Em se tratando dos bares da região, 83 pessoas responderam que os bares 

possuem boa infraestrutura, 72 responderam que a infraestrutura é regular e 53 

consideraram-na ótima. 

 

 

Das 323 respostas dos turistas que visitam a região, 129 consideram bom, 99 

consideraram ótimo e 69 consideraram regular. 
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Os turistas também foram perguntados sobre os postos de gasolina da região 

e 109 pessoas responderam bom, 104 responderam regular e 61 responderam ótimo. 

 

 

Quanto ao comércio da região, os turistas responderam que 169 pessoas 

disseram bom, 79 turistas disseram regular e 51 responderam ótimo. 
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Outro item que foi perguntado aos turistas foi sobre o artesanato comercializado 

na região e 125 pessoas responderam bom, 95 pessoas responderam ótimo e 83 

regular. 

 

 

Outra questão que também foi perguntada foi sobre os locais e pontos de 

estacionamento da região, 129 pessoas responderam bom, 86 pessoas responderam 

regular e 55 responderam ótimo. 

 

 

 

Os turistas também responderam uma pergunta relacionada às rodovias de 

acesso da região e 107 pessoas responderam bom, 103 disseram regular e 71 

disseram ruim. 
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ATRATIVOS TURÍSTICOS 
 

Abaixo estão listados os principais atrativos consolidados de cada cidade 

pertencentes à região. Os critérios utilizados foram: 

¶ Atrativos consolidados com nota na Matriz de Hierarquização acima de 20 

pontos; 

¶ Atrativos potenciais de 14 até 19 pontos; 

¶ Recurso turístico, aqueles atrativos ranqueados com até 13 pontos. 

Para maior destaque dos atrativos no Plano Regional foi limitado de 02 a 04 atrativos 

consolidados por cidade, a fim de receber um destaque com imagem e descritivo, 

formatação essa definida pelos representantes da Governança Local. 

 

CANANÉIA 

 

COMUNIDADE E PRAIA DO ITACURUÇÁ/PEREIRINHA - PE ILHA DO CARDOSO 

 

Apesar de localizada em pleno litoral de São Paulo, a ilha conseguiu manter-se 

preservada visto que o acesso a ela não é tão fácil. De carro é preciso seguir pela 

Rodovia Régis Bittencourt (BR 116) até Cananéia. O acesso à Ilha é feito do porto de 

onde partem escunas e voadeiras (pequenas lanchas), até às comunidades 

tradicionais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Imagem: Praia do Pereirinha / Foto: Edson Nascimento 



   105 
 

PARQUE ESTADUAL DA ILHA DO CARDOSO 

 

A Ilha do Cardoso localiza-se no litoral sul de São Paulo, no município de 

Cananéia, a 272 Km da cidade de São Paulo. Tem como ponto de referência o 

extremo sul da Ilha Comprida e a Ilha de Cananéia, das quais se separa pela Bahia 

de Trapandé. Abrange uma área de 13,6 mil hectares, onde são encontrados vários 

tipos de vegetação da Mata Atlântica que proporcionam variedade extraordinária de 

ambientes e alta diversidade biológica. Além de mamíferos grandes como bugios e de 

menor porte como suçuaranas e veados-mateiro, num total de 86 espécies 

catalogadas pelo Instituto Florestal de São Paulo. 

 

 

Imagem: Praia Ilha do Cardoso 
Foto: Maria Fernanda Carvalho 
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BAÍA DE TRAPANDÉ 

 

Fica localizada entre os municípios de Cananéia e Ilha Comprida, é o berço 

de espécies marinhas e o principal ponto turístico de observação de cetáceos, boto-

cinza Sotalia guianensis. 

 

 
 

Imagem: Baía de Trapandé 
Foto: Maria Fernanda Carvalho 
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IGUAPE 

 
MIRANTE DO CRISTO 
 

Com mais de oitenta metros de altitude, em um local privilegiado, o Mirante do 

Cristo est§ localizado no Parque Municipal do Morro do Espia e oferece uma vis«o 

panor©mica ¼nica do munic²pio, de todo o complexo estuarino lagunar, bem como da 

totalidade do Canal do Valo Grande e da Ilha Comprida. Ao longe, a Ilha de Canan®ia, 

Ilha do Cardoso e do Bom Abrigo. O acesso pode ser feito de carro ou a p® pela 

escadaria. O atrativo ® ponto de partida para as Trilhas do Morro do Espia. 

 

 
 

Imagem: Aérea do Cristo de Iguape 
Foto: Mariana Carneiro  

 
 
MUSEU MUNICÍPAL DE IGUAPE 
 

A Casa e Officina Real de Fundi­«o de Ouro foram constru²das na d®cada de 

1630 para controlar a circula­«o do ouro e assegurar o pagamento do quinto para 

Portugal. Considerada por muitos pesquisadores como a primeira Casa de Fundi­«o 

constru²da no Brasil. 

Em 1737, o local passou por reforma e restaura­«o. Acredita-se que tenha 

operado at® 1760. Registros apontam que em 1763, o governo do Rio de Janeiro 
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solicitou ¨ C©mara de Iguape que recolhesse os utens²lios e instrumentos usados na 

fundi­«o do ouro e cunhagem de moedas, sendo levados para o Museu Nacional. 

Posteriormente ao encerramento das atividades de fundi­«o, o im·vel abrigou a Casa 

de Deten­«o e a C©mara Municipal. A partir de 1669, o local foi utilizado como museu, 

recebendo objetos antigos e variados. 

Em 1989, um projeto de reestrutura­«o alterou a configura­«o do espa­o com 

pe­as e pain®is sobre a hist·ria dos homens dos sambaquis. 

Em 2014, com recursos do PAC Cidades Hist·ricas, o pr®dio recebeu uma nova 

reforma e atualmente o im·vel segue funcionando como espa­o para exposi­»es. 

 

 
 
 

Imagem: Museu Municípal de Iguape 
Foto: Leone Junior 
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SANTUÁRIO DO BOM JESUS DE IGUAPE 
 

Templo cat·lico constru²do em pedra, argamassa e ·leo de baleia por m«o de 

obra escrava entre os s®culos XVIII e XIX. Suas obras iniciaram-se em 1787 e a 

Igreja foi inaugurada ainda inconclusa em 8 de agosto de 1858. No seu interior abriga 

imagens sacras importantes como a Nossa Senhora das Neves, padroeira da cidade, 

e do Senhor Bom Jesus de Iguape. Em 1956, no ano do seu centen§rio, a Igreja do 

Senhor Bom Jesus de Iguape foi elevada ¨ categoria de Bas²lica. 

 
 

Imagem: Aérea Santuário do Bom Jesus de Iguape 
Foto: Joca Duarte 
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ILHA COMPRIDA 

 

ESPAÇO CULTURAL PLÍNIO MARCOS 

 

Com amplo salão para exposições, salas para oficinas culturais e arquitetura 

moderna, o Espaço Cultural também concentra a exposição permanente da cultura 

caiçara com mostra de artigos e utensílios usados pelos antigos caiçaras. O Espaço 

foi batizado de Plínio Marcos em homenagem ao dramaturgo que esteve na Ilha 

Comprida durante uma Mostra de Teatro e encantou a todos com seu talento e arte. 

O local também concentra exposições periódicas de mostras de fotografias, grafite, 

pintura e outras manifestações artísticas, além de oficinas de arte e aulas de violão e 

guitarra. Visitação o ano inteiro. 

 

Imagem: Entrada do Espaço Plínio Marcos 

Foto: Prefeitura Municipal de Ilha Comprida 
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VILA DE PEDRINHAS 

 

Tradicional vila de pescadores com forte consciência ambiental, com acesso 

em boas condições de tráfego. E é encontrada a cataia, cachaça com planta típica do 

Lagamar. A Vila conta com igreja, posto de saúde, centro comunitário, correio, 

biblioteca e trilhas ecológicas.  

 

 

Imagem: Pier da Vila de Pedrinhas durante a noite 

Foto: Prefeitura Municipal de Ilha Comprida 
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CATAMARÃ MARATAYAMA 

 

O passeio a bordo do Catamarã navega ao longo do complexo lagunar 

estuarino e revela as belezas naturais do Lagamar. Os percursos incluem o Parque 

Estadual da Ilha do Cardoso, a Vila Fantasma, Cananéia, Ilha de Superagui, além de 

cenários com manguezais, botos e aves marinhas. O roteiro possibilita banhos nos 

mares de dentro e de fora e almoço caiçara. Conta com ar condicionado, com 

ambiente e espaço no piso superior para observação das paisagens ao longo do 

trajeto. 

 

 

Imagem: Aérea Catamarã 

Foto: Prefeitura Municipal de Ilha Comprida 
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PARIQUERA-AÇU 
 

PARQUE CAMPINA DO ENCANTADO 

 

Unidade de conservação e Parque Estadual voltados para o turismo ecológico 

e estudos contendo na sede do parque área de recepção ao visitante, espaço 

destinado a estudos e pesquisas referentes aos biomas encontrados dentro dos 

limites do parque que possui, em sua área, trilhas sendo a do ñFogoò a mais conhecida 

devido ao fogo que sai do chão por conta do acúmulo de gases provenientes da 

decomposição de matéria orgânica entre a turfa, formada pelas folhas mortas das 

árvores e o solo. 

 

 

Imagem: fogo que sai do chão devido a decomposição de matéria orgânica 
Foto: Marcelo Henrique 
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ALDEIA PINDO-TY 
 

A aldeia Pindo-Ty é uma comunidade indígena que conta com 

aproximadamente 80 famílias que recebem grupos de turistas para atividades de 

turismo sustentável bem como também fazem guiamento por trilhas, apresentações 

de danças, oficinas de artesanato, coral indígena, competições de tiro ao alvo com 

arco e flecha, além de venda de artesanato. As visitas acontecem com agendamento 

prévio para grupos de 10 a no máximo 30 pessoas. 

 

Imagem: Indígenas Guaranis 
Foto: Denys Amaral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




















































































































































































































































































































































